


O SPORTING COMEMOROU OS SEUS 38 ANOS 
com um luzido festival no Estádio 

ESTEVE engalanado, no domingo, o Estádio 
do Lumiar, onde o Sporting festejava os 
seus 38 anos de existência e de glórias. 

Rico historial possui o afamado clube dos 
«leões>, que nilo haverá cantinho de terra 
portuguesa onde nllo seja conhecido e ni!o 
reiin1 adept~; mu, para mais enriquecer o 
seu activo, o ~p1Jrting aproveitou estu oportu
nidade festiva para tornar pi1blicamente posse 
dos mais repre~entativos trofeus conquistados 
êste ano pela sua equipa de futebol e patentear 
a sua expansão, distribuindo medalhas a todos 
os seus representantes que, no decurso da 
época passada, trouxeram paro o clube tltulos 
oficiai• nas diversas modalidades a que con· 
corre. 

Presidiu ao festival e às cerimónias déle 
constantes, o 1r. Director Geral de Educação 
fisica e Desportos, a quem a masaa associativa 
dispensou as mais carinhosas manifestações 
de aprêço, quando desceu ao campo paro en
tregar as taças do Campeonato Nacional de 
futebol e do jõgo disputado no Estádio Nocio· 
nal há quinze dias. 

O programe compunha·se de duas partes 
distintas: uma propriamente desportiva, outra 
protocolar. 

ressentes, animando o público no ardor da sua 
competição. 

Miguel Gaspar, do Combatentes, stanhou e 
prova de eliminação para iniciados; Dias San· 
tos, foi o vencedor do critério dos amadores e 
RQsa Martins da C'Orrida para veteranos. 
A americana de meia hora destinada aos ama
dores deu a vitória ao Sporting, por intermédio 
de Baptiste Alves e Dias Santos, que bateram 
por 4 pontos os homens do Iluminante, Manuel 
Rocha e Amândio Monteiro. 

A corrida principal, 1 hora à americana 
para independentes, foi a que mais agradou, 
pela constante combatividade dos concorrente.; 
os sportinguistas Lourenço·Arislides, esca
pando-se após o segundo <sprint• conseguiram 
no quarto de hora que mediou até ao «sprint• 
imediato ganhar uma volta a !Oda~ as equipas 
restantes, e como triunfaram em três, primeiro, 
segundo e quarto, dos quatro «sprints• dis
putados, a sua vitória nilo poderia ser mais 
convincente. 

Em se~ndo lugar clessificoram·se outros 
dois sportinguistas, Inácio e Mourão, que nos 
dez minutos fineis sofrerem rudes ataques das 
equipas de Sangalhos (Túlio-José Ferreira) 
e do Iluminante (Rebelo·Jorge Ferreira) que 
procuraram a todo o transe distonciá·los e 
obter os pontos necessários para subirem 80 
ambicionado segundo lugar. 

As provas à americana, com a Sua hora 
semanalmente oferecida ao público, acabarão 
por cansá·lo; a pista do Lumiar é demasiado 
ampla para as corridas dêste género, em que 
se procura ganhar uma volta de avenço, o que 

Acontecimentos da Semana 
liASKET ·BAL.L-Prloclploo. a dJtputar·H o eampeo. 

oato'.corporati•o (z.oaalde Litboa). h~u,primeirH partidu1 
cera de S<> J' efec:tuadH, abmeote se verificaram doft 
reeuhadot duoheladoa: 78·1• da F•brica de Sa.cavém à 
&. N. A. E. e ~1-18 rla cCuh l ll)etma E. N. A. E. 

CICL.0--fURISMO-Oe teeeioni1tas do BeaJica •fal
taram Setul>Al e Ou.t&o, e os do G. C. T. c01 r5• foram 

de 
1:lfT~ijô1t~~{r:t!:1~~· Teacedor da •Taça de J!.1. 

penha., f&Dhou tambtm o campeon.a10 n.aciou.J do pal1 
vizinho, em ltna com o Atblellc Ã•iacioo.. 

UOCKEY .El1 PATINS-O ~tpaõ.ol, de Barcelona, 
r••hou o primeiro tftulo de campe.ao de .Espa.Jlba.! der
rotando. na ftoal o Sarda6ola, per •-1. 

TtXIS-Para disputa da taça •lfanael Nunea dos 
S..0•01•, orpab.açt.o do SpottJar, começou auteoo.•em um. 

~:~~:~ºJ:~:~::!ro'::l !• s::~,:;~ticiparam Alg-ts, t:11oril 
-C.arl• ,, Cotta • José Guedes conqubta.n.m .u taçu 

cR•l Ala•veh, orgallluç.ao do C. 1. T. 
-A •ta:aoda •mio• do encontro Com~rcio e bdllt-

trta-f't~~:~ro~1 aftSh.: ~= ::f::o!:tc!;i•fuo;i·riduail de 
Lltbo.• m.anultoo • feoiiolno, foram po.ba., re.apecti•a
bc,~ºd90 r.~i~!~•clra Ramo• e Albertlu l''igueiredo, am .. 

- Entre H equfpu do Beleoeous, BeofJca e Comba
teotet, começou a ditputar•ae um torneio promo•Jdo pelo 
Monte Pedral e de hocneoagem. ao .uouo catn.arada oa 
Jmpreou, Carlo1 Rebelo da Siln, redactor desporti•o do 
• D"rio de Notldu• e dl.rector do bi·aemao•rio bumoris
tlco cOt Rldlculo1 .. NtHO 1oro.eio di1puta0 1e u.ma taça 
qu• tem o oomo daquele nono camarada, 

-Caldas da l<a toha venceu Tomar por 8-1, com os 
Alultados parc.lalt H(uiDtH: dr. Calheiro• Vieg.., (21-1), 
ArroJa (9-0) o Abraotot (3-0). pelos caldease.s i Soare• 
(1-a), Ueorlquee (O·:l) e Graça (Q-3), por 'forcar. 

Tt.RO AO ALVO- Começou o torneio promo•ido 

S!}:.J!º':f:~~ ~l~~' d1'ta!~ui~rb::~:u~~~::ªr~1t':,º~~0G~ 
primeira IOtdo, 140 pontot. 

nela só é poaffvel à custa de d~morados e 
porfiados esforços, impossíveis de repetir, 

Os organizadores deviam procurar outras 
variedades para os seus programas, sem o que 
comprometem o auspicioso futuro do ciclismo 
em pista. 

, 

Esta, a mais significativa, começou pela 
alocução pronunciada ao microfone pelo nosso 
camarada de redacçA•, dr. Salazar Carreira, 
religiosamente escutado pelos milhares de 
assistentes que lhe tributaram, no fim, calorosa 
ovação; evocação da vida laboriosa do clube, 
«cuja história se 1e uos próprias páginas da 
vida do despõrto nacional., e registo esacto 
das responsabilidades que a tradição impõe 
ante o futuro. «na hora grave em que o des
porto português adquiriu conscll!ncia da sua 
missão nacional e deixou de ser uma finalidade 
egoísta, para ser generoso manancial de virtu· 
tudes rácicas e energias morais•. NOTAS & COMENTARIOS 

Outra afirmação: cPreparar, saildávels e 
desembaraçadas, confiantes e audaciosas, as 
gerações de àmanhil, forjando na escola rude 
e leal do desporto o carácter dos vindouros, 
dorido-lhes, como disae Salazar, o segrédo de 
fazer duradoura a sua mocidade em benefício 
de Portugal, - essa é a missão soberana dos 
organismos desportivos nacionais>. 

As últimas palavras dirigidas ao sr. Direc· 
tor Geral. foram uma promessa de trabalho 
disciplinado e entu•iesmo para novas emprêsas. 

A entrega das Taças Federaçilo, «Século•, 
Estádio Nacional e cRidlculos• pela primeira 
categoria de futebol à dlrecçllo do clube, foi 
o ponto culminante da animoçilo, no mais ale· 
gre ambiente de confraternização desportiva, 
principalmente no momento e m que 
Espírito Santo, envergando a garrida equipa 
do seu clube, veio fazer n transrn issilo do 
monumental trofeu ao capitão sportinguista, 
Alvaro Cardoso. 

A entrega das medalhas aos campeões foi 
pretexto para evidenciar o ecletismo e projec· 
ção da aclividade «leonina», premiando cam
peões de atletismo, ciclismo, futebol, hondeball, 
natação e ténis. 
A parte despor tiva 

O Sporting féz disputar duas estafetas 
entre equipas das sues diversas secções. 
A primeira, de 4 x80 m .. foi ganha pelo alie· 
tismo, apesar do avanço de 10 metros que 
dava aos restantes; AI varo Dias, Mariano 
Soares, NOncio e Abrunhosa percorreram os 
330 metros 'em 38 s., batendo o futebol (A. Mar· 
ques, Albano, Ehseu e M. Soeiro), volley· 
·bali, handeball, ténis de mesa e basket, pela 
ordem que indicamos. 

Na outra esti;feta, o atletismo compelia em 
5X200 m., contra IOXIOO m. das outras 
modalidades. 

Manuel Campos e Núncio ganharam consi
derável avanço, que Mariano manteve a prin· 
cípio, mas, uma confusão entre a colocaçilo 
dêste corredor e do Imediato, uumentou o seu 
percurso pera mais de 300 metros P féz perder 
a corrida à equipa, apesar dos esforços de 
Evaristo e Abrunhosa. 

O futebol foi vencedor, seguido pelo atle
tismo, volley·ball, bosket e handball. 

As provas ciclistas tiveram resultados inte· 

A hom1nag1m do Bmfica aos seus jogado· 
res do passado, do prts1nt1 1 do futuro, 

dtsde os que s1 distinguiram em 1po6·r907, ali 
aos canip1ões dt jutziorts, 1std marcada para a 
prim1fra semana de julho e r1ali•a-s1 tzum 
r1staurante de Bifim. O 8111/ica vai recordar 
o siv passado no bairro citadino ond1 s1 
futzdou 1 ond1 com1çou a des11rvolv1r-s1. O local 
da homtnag1m tem rtalm1nfe significado na 
hist6ria do cl1'be. 

• 
OS campeonatos rtgionais d1 remo nor/1-

nhos, 1m v1locidad1, fornec1ram algtmtas 
surprt•as-o adiam1nto das provas no ~io 
Douro, por mau estado do rio, e a supr1111acia 
dos r1mador1s aveirmses. O Galitos de Av1iro, 
1m quatro corridas, arra11co11 trls vitórias, 
uma cotzlra a Associaçílo Naval I.0 de Maio 
1 oulYa cotzfra o Gimnásio Club Figu1i· 
r1nst. Na terceira prova não lev1 comp11idor. 

Os campeotzafos tiacionais, marcaáos para 
a Figueira da Fos, a 115 de julho, vílo ter lst1 
ano atractivo especial: a lrtta mira as 1quipas 
d1 Avtiro 1 da Figu1ira, quando se mcontra· 
rttn novamente. 

• 
UM exame ao ll'abalho da proviticia dá por 

veses a impr1ssão agraáávll de progr1sso 
evidente. Uma das 1xPress/J1s dlsfl progr1sso 
é dada pela construção d1 novos campos - e d1 
estádios municipais. Guimarllts 1 Famalicllo 
tra.,m agora iste probf1ma 11n 1studo. A Cá· 
mara Municipal de Ouimarlles letn auxiliado 
~l'andemente o túsporto local. E o 1spirilo d1 
rniciativa d1 Famalicllo é dos mtlhores, 1nlr1a 
g111t1 do norte do pais. · 

• 
PoR pal'lt dos elubes da prwincia nem s1m

pre st encara bem o problema da itzactivi
dade desportiva dul'an/1 o vel'ílo. Com o d1/1so, 
paralisa a movimentação do fut1bol. E tudo 
para, em redor ... S1ria recomendável mlrtl1r 
os jogador1s, 1 ma11ter o g6sto do p1iblico, com 
prwas noutros desportos, ainda qu1 sob a 
forma de «ginkanas•. . . D1 brincadtif'a ou 
a si rio, i necessário não parar na prática dos 
dtSportos 1 no 1ntusiasmo provocado pilas 
suas provas. 
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CONFIRMA-SE o qu1 díssimos há s1mana• 
a F. N. A. T. tomou co11ta da piscina flu

vial de Coimbra 1 vai f'lconstrui·la, 1stando 
mesmo disposta a 1ncarar o probl1ma da cons
lr11çílo d1/initiva s1 a iniciatit•a dist1 ano fo. 
kl'ar lxito compensador. A delegação c<mim
bricms1 da F. N. A. T. p1nsa cooperar com os 
c/ub11 locais, tta propaganda da natação. É 
uma 1ompmsaç60. Não l'tsolv1 o conflito -
mas litna algumas arestas. 

• 
O F1mini1to Atlítico Club1 voto" a sua di.sso-

l11ç60. Acaba, pois, a co/1rtividade q,.,, 
com o Gimndsio Femi11i'10, d1 Lisboa, consti
ltlÍa o limitado grupo d1 cltibes /1mitiinos d1 
dispor/o. Lam111tamos duplam1nt1 o facto
p1lo qt" havia d1 brilhante nas lradiçlí11 d" 
F111iit1ino ' pilo qu1 r1pr1smla de falta de ;,.. 
t1nss1 pilo desporto praticado por smhoras. 

O F. A. C. dm hd pouco tempo um /estival 
dtsportivo, 110 Coliseu do Por/o. Foi o seu 
«canto do cisi11• ••• .. 
E STA lpoca, 1 apesar d1 ttos enco11trarmos 

9uási 110 fim do mês d1 junho, é fraca a 
actlvtdad1 da nataçllo, 11n Pl'ovas. Mas ainda 
SI fl• alg1m1a coisa 1m Lisboa. Quafllo à pro
víncia, sab1-s1, aptttas qu1 se ma111im 11 p1'1pa
l'aç60 dos rapaa-.s da c.JfocidadePortugu1s<n, ''° P6rto 1 em Coimbl'a. 

Na capital do nort1 também já 1ntrou ,.,. 
tutividad1 o Grupo de Propag11nda da Natação. 
As suas 1scolas est6o em pleno funcionam1nto, 
d1Sd1 a praia do Ar1inho ali à Foz do DoUTO. 
Os club1s I qu1 nllo /asem nada q111 s1v1ja ... 

• 
FAUSTO LOPO DE CARVALHO, aluno 

do Instituto Sup1rior dt Ciincias Econó
micas 1 F/,111,.etiras, p1nsa r1alfaar nm craid• 
hípico d1 propag11nda à volta d1 Portugal. É 
siv propósito vlsi111r l6d11s as filiais do Spol't 
Lisboa 1 81nfica, aprov1it11nJo·as par11 ccon
trol1• da prov11. 

• 
A inauguraçllo do Estádio Nacion11l, dando 

motivo a 11mp/a amnistiu, criou um p1-
riodo d1 apat1iguam1nto d1 paixões. Estádio 
novo - vida tzova / É uma ltgmda oportuna -
q111 cottvím 1140 1squ1eer . . , 



RU,GBY A faculdade de segurar e transportar a bola 
naa mãos é uma das características 
essencias do • rugby• ; compreende-se, 

pois, a importância que toma para o decurso 
das jogadas a forma como se executam as pas
sagens dP. milo para mão, e a necessidade de 
cUJdadosa aprendizagem, por parte de todos 
os jogadores, da maneira de transmitir e re· 
cebcr a bola. 

Vamos aprender como se ioga? 
IV - O manejo de bole; passes e lençementos 

O jõgo de mãos é, de todos os recursos que 
se podem empregar, aquêle mais eficaz para 
assegurar o êxilo de uma ofensiva, bem como 
aquêle que mais agrada aos espectadores. A 
deslocação da bola, voando de homem para 
homem sem tocar n > solo, evitando o choque 
com os adversários a cuja perseguição escapa 
por anlecipação, é o mais belo dos movimentos 
ofensivos, o mais rápido e o que melhor for· 
nece a impres-ilo de segurança e habilidade. 

Uma passagem, para que resulle eficaz, deve 
ser precisa, feita e recebida correndo a tõda 
a velocidade, executado no momento oportuno. 
Mais do que em qual 1uer ou1ra manobra de 
jogo, a fantasie, o indiv·dualismo e e precipl· 
teçilo são aqui pRrlicularmente perigosos e 
podem anular uma longa série dt esfõrços, 
fazendo perder ocasiões de marcar ensaios ou 
ganhar terreno. 

A maneira mais correcta de passar a bola é 
atirando·a com es duas milos. num gesto largo 
de braço.s estendidos, executando primeiro um 
movimento de rotação do tro11co sõbre as ancas, 
de forma a poder olhar normalmente para o 
ponto de destino da bola que, salvo clrcuns· 
tâncias excepcionais, deve ser projectada à 
altura das ancas do destinatário. 

Os ingleses empregam outro sistema de 
passagem, que não pode odmitir·se como regra, 
mas às vezes terá de ser utilizado como me· 
lhor recurso. É a passagem com uma só mão. 

Sendo menos precisa, tem a vantagem de 
ser mais pronta nas ocasiões em que uma das 
mãos tstá ocupada, paro afastar um adver· 
sário, por exemplo. 

O bom resultado Jo passegem depende mais 

XADREZ 

Notes técnicas pelo dr. Salazar Carreira 

de quem e recebe do que prôpriamente de quem 
a executa. O portador da bole, chamando sõbre 
si as atenções dos adversários, nào está livre 
de movimentss e tem, por assim dizer, de se 
cingir às condições impostas pela forma de de
fesa que encontra diante. Compete pois aos 
seus parceiros segui·lo de tal forma que se en· 
contrem sempre favoràvelmenre colocado. para 
receberem a bola quando êle julgue oportuno 
desfazer·se dala. 

Deve haver todo o cuidado para não correr 
a distância exagerada do jogador de quem se 
espera o passe, mantendo posição atrazada 
para evitar a passagem adiantada e ainda para 
que seja possfvel aumentar a velocidade ao 
receber a bola com as duas mãos, para proa· 
seguir no ataque ; o transmissor da bola deve, 
por seu lado, enviá·la em direcção favorável 
para garantir esta manobra, ou seja um pouco 
mais à frente do que o corpo do destinatário. 
Resumindo, conclui-se que não é o portador 
da bola que deve guiar a sua conduta pela si· 
tuação dos restantes, mas sim êstes que pro• 
cederão conforme os interêsses do companheiro 
que naquele momento assume na jogada o papel 
mais activo e importante. 

Outra condição vantajosa pera uma boa pas· 
sagem é a velocidade da corrida no momento 
em que ela é feita, ponto que nos parece de 
grande necessidade focar aos jogadores por· 
tugueses: sendo o objectivo do ataque, por 
passagens à milo. pôr em cheque a defesa con· 
triiria, pr< curando que a bola chegue ao poder 
de um último jogador desmarcado, é evidente 
que a lentidão na seqüência das transmissões 

O que jogam os xadrezistas lisboetas 
PUBLICAMOS hoje o prometido quadro ge

ral das aberturas jogadas no último cem· 
peonato de Lisboa inter·clubes. em que 

tornaram parte quási todos os xadrezistas da 
capital, entre os quais muitos dos mais fortes 
jogadores portuguêses. 

Lembramos aos nossos leitores a circuns
tância obvia dos números dados estarem su· 
jeitos ás contingências do jõgo, influindo nêste 
problema factores de certo modo estranhos à 
técnica da abertura, deslitnadamente o desnf· 
vel de fõrça dos jogadores participantes, o 

Oenomln1c;õ11 du aberturu 

Partidos Abortos (1. e2-eA) . 
Sl.ttemes 1im61rfco1 , 
Sistemos euim6trlco1 . 

Porridu Fechodu 11. d2- d•) 
Slttemas 1lm6trlcos. . 
Sistemu 1uim6trlco1 . 

Porlidos realentes (1. Cf3, 1. c.C, 1. fA, 1, bA) 
P. R.-Oef. Cno-Kenn. . 
P. R.- > Slcill1 n1. . . 
G. O.- > Ortodox1 . . 
G. O.- > Esl•v• . . . 
P. R.-Perlide Etpenhof1 . 
P. R.-Oef. Pelroll . . . 
P. O.- > Holend•st. . 
G.0. recusedo (1) • • • 
P. t.>.-Si1t1m1 Colle . . 
C. R -Perl. Zukertort0 R1ti 
G. 0.- 0ef. Meren . , 
P. R.- > Frencese . 
P. R.-Pert. ll1li1n1. . 
P. R.- > Pruul1n1 . 
hrlid• Inglese . . . 
P. R.-G1mbito do 111. 
P. 0 .-0ef. Nimzowitch . . . 
G. O.- > C1mbridg•0 $pring1 . 
P. R. ·Gambito Vienen1e. . . 
P. R.- Def. Alekine. . . . . 
P. O.- > lndi•na do Rei . . 

que porventura falseou muitos dos resultado• 
técnicos da matéria exposta. 

Como se vê, a compilaçilo apresenta-nos re· 
sultados muito interessantes. De salientar, o 
grande triunfo obtido pelas preta• nas partidas 
abertas - sistema que é ainda hoje o mais po
pular nos nossos torneios. a cregularidade» das 
brrncas nas partidos do P. D., e, sob outro 
ponto de vista, a extraordinária diversidade de 
aberturas empregadas. De facto, verlfka·se 
que os jogadores lisboetas não hesitam já em 
olhar para horizontes mais vastos, suspen· 
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G. O.- > T arratch . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . 
. . o 

P. R.-D•l•n cerrada t') . . . . . . . . . . . . · . . . · 
P.O.-Gambito Benonl. P. R.-Pert. hcoceH, G. D.-Conlra·g•mbilo 

Albln, P. R.- def. Htlngera, Gtmb. d• 01m1 Aceite • Abertura 
Bird. . . . . . . . . . . . . . . .. , .... 

G.0.- Variante de Vlen11 P. R. - Dtf.Nlmzowhch, P. 0.-def. 01111 
Indiana • Abertur• HYnt•r·Englich . . . . 

P. R.- Gambito do Centro . . . . . . . . . . . . · · · · 

(') Slslomu lrregulorH, (') Def•H Irregular. 

o 
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da bola determinará a poasibilidade, para qual· 
quer adverdrio já ultrapassaJo, de refluir para 
um posto efectlvo de defesa. 

O treino doe passes à mão deve conse· 
qUentemente eer feito correndo com grande 
velocidade, e nunca em passo gimnástico, como 
6 !requente observar-se, pois nêsse andamento 
é nula a aua eficjcia. O transmissor da bola 
deve largá·la em direcção um pouco adiantada 
em relaçlo ao corpo do de•tinatárto, para quP 
êste nllo seja forçado a abrandar a marcha 
para a spanhar, mas, se possível fõr, a apres· 
sá·la ainda. 

Não 1e imagine que o ataque o por pas· 
sagen1 é previléglo exclusivo dos compo
nentes da linha de três·quartos; os avançados 
encontram, muitas vezes. magnificas ocasiões, 
propicias para o empregarem, e que devem estar 
aptos a nproveltor pelo adestramento em treino, 

A oportunidade no despacho da bola, con· 
condiçilo indispensável ao êxito da passagem, 
é funçilo de prática e de sentido especial do 
jogador. 

O momento óptimo para o portador da bola 
a entreiiar oo seu companheiro de ataque é 
oquêle em que o adversário que o marca, nem 
o pode Já agarrar sem prejufzo das regras de 
jõgo, nem tão pouco pode opõr·se ao receptor 
do r.asse ou persegui lo com probabilidades de 
o a cançor; isto é, em resumo: a bola deve ser 
despachada antes do Jogador ser placado, mas 
precisamente antes. 

Por esta definição se compreende a dificul· 
dede de execução de uma boa passagem ; um 
quinto de segundo de diferença em anteci· 
paçAo ou demora, no momento preciso de lar· 
ear a bola, é suficiente para lhe alterar os 
resultados. 

O portudor da bola procurará manter abso
luto domínio de reflexas, serenidade que lhe 
permita avaliar a todo o momento a sua si· 
tuaçilo, relativamente aos adversários e par· 
celroa que o cercam, por forma que, de sua 
iniciativa, dirija a continuação do ataque com 
aa melhores probabilidades de êxito. 

(Continua) 

dendo-se enfim a velha rotina do sistema Colle, 
defesa Ortodoxa e poucas outras mais, que não 
há muito tempo gozavam ainda de exclusiva e 
pouco brilhante predilecçAo nos nossos tor
neios. Apesar de grande parte das aberturas 
adoptadas agora nilo revelarem conhecimentos 
notáveis da Teoria, pois, na generalidade des· 
tas, apenas oa primeiros lances correspondiam 
ao preciso, é sempre animador verificar a exis· 
têncla destas tentativas, que bem podem con· 
siderar-se, sem dúvida, bom promlncio para o 
que é !feito eaperar do vigoroso incremento 
que actualmente impulsiona o Xadrez no nosso 
Pars. 

Danrlo seguimento aos nossos comentários 
sõbre os resultados desta compil•çilo, salien· 
tarnos em primeiro lugar a manifesta predi· 
lecção dos joe:adores lisboetas pelas variantes 
simétrica• do P. D., embora n•da possa justifi· 
car essa preferência, pois, mais uma vez, fica
rem pelenles as dificuldades que o •egundo 
jogador experimenta para chamar a si um re
sultado favorável. A defesa Ortodoxa e a Cem· 
bridge Springs, tidas ambas, para as pretas, 
como os mais sólidos sistemas de abrir o jõgo, 
sofreram verdadeiro desastre, ao passo que na1 
defesas assimetricas as brancas não consegui. 
ram levaram a melhor. Digna de realce é, tem· 
bém, a •perfomance» um tanto inesperada das 
pretas nas defesas Caro·Kann e Siciliana (que 
se revelaram como as mais populares da actua
lidade) e, mais surpreendente ainda, na Partida 
Espanhola, que é considerada hoje a mais forte 
abertura para aa brancas no P. R. Nas outras 
aberturas, deparamos, de modo geral, com re
sultados normais. 

O apuramento final dá·nos também números 
que nilo constituem surprêsas: as brancas ga· 
nharam 82 partidas e as pretas 66; empata· 
ram-se 22 partidas. 

VASCO SANTOS 
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A taça "JORGE DE PAIVA'' 
de homenagem à memória do saüdoso esgrimista olímpico 
foi ganha por O, António de Almeida, da S. A. C. G. 

H Á dol1 ano1, o Co&ltf Ol!mplco, qu1rtndo prutar "'cudda bomcna•- l acm6rla de 
]or•• de Paha, ofcrccou l lodcraçlo Port"'uua do El•rlma uma taça co• o nnmo do 
1audo10 atirador oUmpko. pare ur fo .. da ptrpetuam•ntc. O calend'-rio ela pro••• da 

F. P. :t:., •ulto 10!.rocllrrt•ado •• 1!1'41, lnou ~uala entidade a hardar pora uta fpoca a 
dlepata do troUu, de forma a dar ao torneio o iutto ]&J4ar en1re •• com.petl~3t1 naclonaf1, tm 
faca do HU •l•nlflcado upcdlll. 

O Domo d1 1or•o de Pai .. , ff,tara lnuqaodul do1 tempo• 'ª"º' da u;rhu nacloDal, bem 
ju1tlficava uta evocaçlo. V aloro10 compoDento da brllh...,t• oqulp& quo tanta• vu11 dl•nlllcou 
o noma dt Portu;al n&1 ll\&h cflebru compttlç8u lnternaclonah, nomeadamente nu Ollmpía• 
du d1 ÃAtofrpla, Parh • Amuterdlo, tlura U 1101 10•01 Pu1hl11jj o primeiro irande bito da 
tua DOtbtl carralra r o 2.0 '""'' do torneio IDdlvldual de upada -que nio f&ra pdmtlro por 
ª"'""tt lnj,a1tfça - antro 249 CODCOrttflltt, 

Dilclpulo d• Mutu Catlo• Gonçalvu, ora na raalldadc am ifnlo prcdutiD&do para a e1· 
•rima, goHuldor de fntv:f(lo not,vtl. Pode dbtr•H 4ue Jo,aYa cona 01 ntooa. poi1 nlo era 
aufto dotado fttfC'&llltAte -re dbu teapera.m.tntO n.a•cera.m &I cfJtbru cflechaf• , 4Ut tatC\1t&'IA 

co• raro untfdo do oponnnld..d1. A 1ua 4ltima •rudt cdl>Jçlo, i' dr•• do fim do tio •lorio1a 
c:arulra, fl·la entre adt, no E..torH, dW'aott o •••tch• Portu1al·ID4latcrr.. l..tamot a •I-lo, 
tm tarde dt forte huplra('lo, yfbrac.do cotcufuaado na .-ou,.lo do1 combate.. cheio de •oatade 
t dfnaralrmo, a aC"Omalar tacenl'f'&t t fu.1'a.ra.o.tt• Yftddu para a e4Uipa naclon&ll 

D1dlcadlul•o por nado quanto u rclarionaH coro o uu duporto, Jor•• de p,.1 .. trabalhou 
ainda <l1nodaclaratnt1 como m..,tbro da Foclaraçlo de Ei•rlma, tm particular na fue do uno•&· 
çlo fnapona a parti e de t9Jo. 1ernpre proa to a J)tHtar-Jh.e o melhor coocurto. F ol tambfm. actf.,.o 
cllrcctor do S. L. llanfica. 

1aloctu, com loª"º'• tm Maio de 1917. O torneio 
A dloputa da taça c]orge de Paiva• concluiu no ólrimo •"'ado, com a pru1nça do.,, t•· 

Dtnte-coroo1I Sacrantcnto Monteiro, llu•tr• Dlractor Geral do1 Duporto•, qua pruldlu ao jórl 
de ho11ra, do qual fozl1m parte 01 '"· prof, dr. R.ul Forro Mayer, repruentando 01 atirador., 
olhnplco1 companheiro• de ]orle de Pal•a1 Mutra Corlo1 GonçaJ.u; e Mblo do Noronha 
prttfdentt da F. P. E., 4ae repre•cntava t&mbfm o H. ttn.tntt•coronel Salvaçlo Batttto. prul 
dente da C&mart Mu1>lclpal, e a to.tidade que ofcrtun o troffu. Pr11entu tambfm 01 1u. M•• 

lorge de PAiva 
nu1l e 1olo de Pal•a, lrmlo• do h1 .. 
"''""'eado,que entr••ar•m l F. P . E.. 
uma •alio1a tal•a de prata, ~,. H 
<"Onudlda, em po,.e dtft1\lti·u, ao •••••••••••••••••••••• 
atirador ct\le obti•tt u tth prlrntfr•• 
'flt6rl•• a.o torneio. 

A •ponlt• final forneceu o ,.,uíntc rcoultado: 1.0 , D. António da Ãlr,,.Jda (Lavradio), 6 vltóriu • 
t derrot.a (com mala 1 'fltchta na •barr.,c•) 1 s.0 , Pinh.eiro Cb..,..,, 6-1 (t derrota na m.et.ma •l>ur.,e>) 1 
a.•, Horbert Santo1, 4-ll - todo• da Sala Carlo1 Gonçalvu; 4.0 • Joio da Cru e, do Hocltey Clube, 3.4, 
t$ toquu recebido., f,0 • Jor•• Oom, do Gimnblo Clube, 3·4, 16 t. r.1 6.0 , Vitor TaY1tt1, do Ct11tro de 
E..1rima, 3-4, 18 t, r.; 7.0, E.mllio Lino, da S. A. C. G., 2-$ 1 8.0, Lult Oll•elra Jr., do G. C. P., t-6. 

A Sala C.tlo1 Gontalv11 flt' dt para'hln•: 01 teu• atlradortt co1ueâulram claulff<"at•H n.ot lu;aru 
ele honra- prcciu.men.tt no torntfo Cl\lt homen1•e1va • memória dt al,ulra qut fez partt do eacol dot 
mal• relevao.t11 nom.tt que a upruentaram. 

Ju11iuima a vitória de D. António do Almeida, que foi na rulldad1 o 01lndor mab regalar da final, 
com. id~ntico corapottamen.to not precedentu Qraa1 do tora.do. Mantendo •• taracterf1tlcat do ou jõ•o, 
melhorou franca.mente no J)Oraunor do ataque tõbre u redtadl\t do edvtuArlo - o qual lhe forneceu 
boa caaota putt para o triunfo. 

Pinhdro Cha•u, upadltta dt •••rfma moito e1pecial, coo.Qui1tou potf(IO dt•tr11 hon.101a, cbe:· 
'ando ao duemnt• para o t.• lo••r t ultrapa11anao •ú1adorH d1 1aperiortt conhccim.cnto1 e: maior e:x.
perffnda - ctoe: n.âo toabera.a ou puderam h"p6r-1e:-lbe. Herl>e:rt Saoto1, hAbll e muito re4olu ut 
cpoulu• elimin.at6rfu, uteu mtnot tficfentc oa final. A ta.a txl.blçlo ohtt torneio foi, toda•ia dat mt· 
lboru qac lhe temo• •l1to. 

Tamhlm. Joio da Crus ute•t nltidem.e:nte m.dh.or qoe HAa.o.&.t anttt. u taça •António &yard•. Exe
catou cf!echat. ))ltn .. de oportunidade • de indJuathel mfrfto. Jor•• Oom, em. ª'' condiçõt.1 (C.imt, 
dt•ido a fnd.i•Potlç-lo 1atentt, utc•t lona• do perifoto e '''º'º atirador que no1 habitu,mo• a vir. Vftor 
Tavaru mostrou ha'ftt proaudfdo .. Oferece maior- dffintldade, pOr maft eficiente e peri,010. Tamblm 
podia t<r obtido melhor po1lçlo. 

Emflio Lino, caue fez bo111 1ualto1 •ia• rliminetoiru, olo ut••• ftlla no mai• importante •r•u 
do torneio. 

Oliveira Jd.nJ.or, b' ano• au11nt1 dat ºº"ª' proYat, mantfm a tua dtftdl .,,rim.a, Foi francamente 
afortunado na tua po1lçlo dt finall1ta. 

O torneio reuniu .,fnu atlradorH. Entre 01 eliminado• nH m1tu-Hn1f1, merecem referancia HJ>t· 
dab Joio Sunttl, bolo HPhlto de •trdadelro duportitta e o W.lco ollmplco prtttnte, mo1trou Hralnda 

O. finaU.ta• 

o not'"•l 11•rimltta dt tem.· 
pre-atora prejadfrado pelo 
porlodo durutc o qual nlo 
tomou patt• em. competfç-Gu; 
F etnando Pereha,tiue ute•e 
ª'dto bta n• eliminatória, 
au lnftUz na mela-final; e 
Melo e Caotro, 1&bra o qual 
ma.n.teao• a impu:,.lo de 
••tar men.ot u .taro. 

Entre º' r1-1tante1, R.. 
W orm, D. Sal .. dor Alma· 
da • ], Noluelra .. :1i.1r...,. • 
.,. d1 forma agrad,vel, fl· 
cando l<1uem do que podem . 
lluotorff s11 •• moolrou de 
no•o a 1ua Jntalçlo, Najera 
R.cl aflrm&•H mllÍ• expedito 
1 J, Pucoal e Amaral Neto 
dta.tto do HU- normal. 

Ao 1tr proclamado o 
•tnceclor, o ., • IM_rertor Ge· 
tal dot Dt1porto1 eotrc•ou 
a D. António de Almtida, 
fOt IDfft Tfl>raotu aplaVtOI 
da. ao.mero•• u.ri1d:a.cia. 
a tal"* oftttcida pelo• lt• 
mlo1 dt Jor•• de Paiva 

Anlor Mochod• 



As comemoraçoes do 29.º aniversário 
do SPORT ALGÉS E DAFUNDO 

O proV•m• tlu le•t•• comemor1d'rlt âo 29.• •ninr14rio ào SPort AIAé• e Dalundo 
cumprlu1e ne lnteil'a e corret-,,ondeu •m ab.oluto ao uf6rço dcno.oJ.,iJo 

pelo• HUI dlrlientu, ,,.,.. (/UI a fMll•fem de m•i1 um 100 Je trabalho /6ne ••-
1in1/1da C:OlllO muec/1. Dur1nte om• 11m11M, o ara.ade baluarte ela n•l•çio porta· 
•uc:N _.,...,, em /erra, comcmoranclo·•• o an/-ren4r/o do c/aóe •em nenhum número 
Hn#clonal, 4 certo, p0,.qae 1 lõrça J11 tlrcun1t,nclu auim o Jetermin.1, ma.f, dtn· 
tro Jo proir•m• el•'1onJo, «>m lntlltcutl••I 6rlll.•ntl••O. 

Trf1 conferfncio1 nolóveis 

Foram 01 tl.irllentu do Alté• •xtNm1ment1 lc/lze• na u;o/b1 do.s conlerenci1t11 
(Juc ilu•tHrem u le1tu Jo HU 29.• 1ni•er-'rlo. Trl1 1utorld1Je1 de 1nJi.cutínl 
mérito, trl• mutrc1, podemo1 aGrml ... /o, &zenra, 1./cntro Ja.1 in.1talarõu Jo Sport 
A~. t D•loa.do, • apio/01i• "•• pútic•• Jupottl•••· Jt•ÍlnaJ•mtnte J•<Jat!IU que. 
• caJ• um dê/••· m•lor c•rinlto mer•cem. 

O Jr. Atttónio Je Mcaue1 pr-.nJco o audrt6rio. Ji1Hrt•nJo, como nio poJia 
Jcinr de •tr, 1a6re ••'•· • Rtbt• • Ocdnitu• foi o tenH Je uma JMlutr• brilb.nr~. 
(/ut ê/e •m•nizou com multo uplrlto (Continua n• 'P'4l· SS ) 
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O CAMINHO DO PROGRESSO PUGILISTICO numa ferida ocular, com um conta·gótas; ou 
num lábio ; ou uma torcida de algodão embe· 
bida no mesmo líquido, na fossa nasal que 
san!!'ra, etc., etc. 

Considerações cJe R. BarracJas Todo o recinto dP. espectáculos deveria 
possuir uma enfermaria para trotamentos de 
argência, onde nilo faltassem o algodio, 11 
gaze, as ligaduras, as tales de fractures, o 
adesivo, o elcool puro, a água oxigenada, 
o éter sulfúrico, a tintura de iodo, as tesouras 
cirúrgicas, os agraves. as seringas hipoder· 
mices, as ampolas de cafeine, óleo canforado, 
estriquinine, coremlna, morfina, cerdiazol, 
etc., etc. A par disto tudo, a água destilada 
e o gêlo. 

O pugilismo tem tido, desde remotas eras, 
muitos detractores, movidos, uns, por 
humanitarismo excessivo, outros, agindo 

sob o Império de feroz antipatia. 
O argumento maia Insidioso e antagonista 

que oe seus adversários lhe têm levantado 
talvez seja o de constituir desporto perigoso e 
propicio ao desenvolvimento de baixos instin· 
tos, tanto no público como nos Joitadores. 

Não se podem refutar por completo e em 
boa verdade aemelhantes o~jecções são, pelo 
menos, sob o ponto de vista da saúde flsica e 
mental dos praticantes, outros tantos motivos 
de censure. Todav111, devemos esclarecer bem, 
ao toparmos em tais argumentos, que é pos· 
sível não só reduzir a um número aceitável 
a quantidade dos acidentes, como, até, que 
essa tendência se efectua gradualmente e de 
modo constante. 

As injúrias provenientes da prática ininter· 
rupte do pugilismo podem etribulr·se em larga 
escale a deficiente super-visão, compreen· 
deodo: más arbitragens; preparação hetero
doxa dos jogadores; equipamento Impróprio e 
obsoleto; condução do pugilista, durante o 
combate, sem experiência nem técnica ; folia 
de vlgilêncla médica e de socorros de urgên· 
eia, etc. 

Quanto às arbitragens, devemos exigir dos 
arbitros e directore1 de combate profundo 
conhecimento teórico dos regulamentos do jõgo 
de «boxe•, dos seus possíveis acidentes, visão 
clara e imediata dos acontecimentos, desem
baraço físico, calma, coragem das suas opi· 
nlões e raciocínio ulpido, para escolher de 
modo certeiro o resultado e a resolução que 
se Imponham. 

Todo o árbitro que não reilna estas quali
dades ou que, possuindo·as, foi venel, deve 
ser prontamente rejeitado. • 

A preparação dos jogadores pera o com· 
bate, ~. quási sempre, produto da fanbisia do 
pugilista ou do seu admimstrador. E nilo 
deve ser. 

Como multo bem as~lnala Colemsn Griffith 
(The Psythology o/ CoathingJ é uma verde· 
deira arte, cheia de paciência e de profundos 
conhecimentos, capaz de construir um perfeito 
atleta sõbre um Individuo mesquinho, como de 
errazer aa maia fulgurantes qualidades de um 
ser humano, se for conduzida Incompetente· 
mente. 

Todo o curador de interêsases parco em 
ciência profissional deve ser pôsto de ledo; o 
dinheiro que o pugilista lhe paga é imerecido. 

O equipamento de combate actual. con• 
quanto c1paz de melhoria, é ainda deficiente. 
Por exemplo, o pêao doa luvas deve ser aumtn· 
todo, con1oante aa categorias, para 6, 8 e 10 
onças. As dimensões do cring•, o fêltro do 
soalho, o protector do baixo ventre, etc., tudo 
isto são elementos capazes de se aperfeiçoa· 
rem, garantindo maior segurança física aos 
jogadores. 

A condução do pu~lista no combate com· 
pete aos auxiliares, que o uso denominou 
«segundos•. ~stes homens são, em geral, 
pouco sabedores do seu oficio. 

No intervalo dos assaltos, cabe lhes cuidar 
do seu pupilo, devendo proceder do seguinte 
modo: a)-ajuder o cboxer• a pcntar-se, empa· 
rendo-o e procurando-lhe uma cómodo posição ; 
b)- limpar·lhe o suor com uma toalha sêca, 
empregando água, apenas, se fõr necessário; 
e)- nilo lhe dar bebida, a não ser que o pu· 
e;ilista a peça; d) -ajudá·lo a respirar fundo; 
e) - cicatrizar-lhe as feridas, meçajá·lo, etc. 
j)- conservarem-se em silêncio durante o 
interveio; só o euxllier principal deve dar 
conselhos e a cêrcn de vinte segundos do 
timbre; g) - os conselhos serão pronun· 
clados em voz baixa, lacónicos, e repetidos 

ROQUK P INTO, 
IMPORTADORES DE TABACOS 

E PAPtlS DE FUMAR 
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até que o jogador se levrnte pera reco
meçar o jõgo ; fz) - ajudar o pugilista a levan· 
tar·se ; / J - no último assalto, limpar-lhe o 
suor, vestlr·lhe o roupão e amperá·lo cuidado
samente até ao vestiérlo. 

Para tõdas estas operações, excepto a 
última, dispõem sõmente de 40 a 45 so:gundos, 
pois que o restante pera o minuto se gesta 
em trllnslto. 

Os auxiliares devem estar munid06 do se· 
guinte material : a) - um balde com água, 
perfeitamente limpa ; b)- uma esponja em 
estado de perfeito asseio, c)-um vaso-termos 
com gêlo em pequenas porções; d) - uma 
garrafa de água potável ; e) - várias toalhas 
limpas; j) - um frasco com sais de amo· 
níeco; g)- outro, com amonia extra-forte; 
h) - um calmante para vomitos (espírito aro· 
mático de amónio); i)-um fresco com colódio 
pera as feridas; j)-outro com soluçào a 1/1000 
de clorldrato de adrenalina pera estancar eri· 
das; .k)- um pacote d.i algodão ; 1) - caixa 
com gaze esterilizada; m) - um saco para 
gêlo; n)- um iOito de tesouras e pinças; 
o) - um relógio de segundos e fracções; 
p) - um frasco com tintura de iodo fresca. 

Todo o auxiliar competente deverá saber 
aplicar umas gõtas de cloridrato de adrenalina, 

VISÃO DE ESTÁDIOS 

A viglldncla médico antes dos combates 
efectue-se já, em Portugal, com particular 
cuidado, no Centro de Medicina Desportiva 
da F. P. P. e, graçea aos médicos da Federa· 
ção do Boxe, vinte e quatro horas antes do 
espectáculo, durante êle e depois do mesmo. 

Com o cuidado e a discipline e que eludimos, 
Já nilo se pode, de futuro, dizer que o pugi· 
lismo continue sendo um perigo iminente para 
e integridade tisica dos seus praticantes. 
Quanto ao aspecto moral do problema, isso 
sim, aludo se vive em grande atrazo e impõe-se 
a educação do espectad r. 

A maioria dos assistentes e apaixonados do 
«boxe> tem a mentalidade a que se refere 
Blanco lbellez, no finei da sua bela novela 
taurina Sangre y Arena: a fera que ruge, e 
verdadeira e única. 

Precisamo9 de caçá-la e amestrais, prezado 
leitor, transformando-a naquilo que deve ser. 

Recordam-se os proiectos dos Estádios 
do Benfica, Sporting e Ãteneu 

e de uma ccidade olímpica> 

LlSTÁ Inaugurado o Estádio Naçlonal. 
.rJ Num ambiente de apoteose, que o mun· 

do desportivo há·de reconhecer e apre
ciar, e multidão, entusiasmada ante o esplen· 
dor da cerimónia lnau>(ural, SPntiu tõde a 
Imponência que nos apresenta esta obre ma· 
gnífica. 

A grandiosa visão d > Estádio, que anos e 
anos bailou inquietante no espírito de todos 
os amigos do desporto, foi pouco e pouco to· 
mando forma real, até que o sonho se desfez 
por completo para nos põr em contacto com a 
verdade. 

O Estádio Nacional existe! No vale do Ja· 
mor, a grandiosa obra rodeie-se de um valor 
paisaglstlco que circunda, maravilhosamente, a 
imponência do monumento idealizado e cons· 
trufdo pera o desporto português. 

Todos os olhos se impressionaram ao fixa· 
rem a grandiosidade do Estádio. E a multldão 
do desporto, aquela mesma que tem vibrado 
nas Sal~eias ou na Tapadinha, que encheu de 
colorido aspecto o antigo campo das Amoral· 
res, que leva o seu entusiasmo ao campo cleo
nlnoa do Lumiar ou ao benfiquista do Campo 
Grande, viu-se pr!sa da emoção que lhe ofe· 
recia o conjunto soberbo do Estádio Nacional 
e da sua testa desportiva. 

Já outras visões de Estádios - concebidos 
pelos nossos mais importantes clubes de des
porto - haviam sido oferecidas ao público des
portivo da capital. E, se todos tivf'ssem saldo 
da frieza du linhas das pequenas «maquettes•, 
Lisboa teria hoje formidável conjunto de Está· 
dios, para prazer e fomento da sua vida de• · 
portlva, O desejo dos homens tem sido, po
rém, multo mais fraco do que as realidades a 
ter em conta, ao penaer·se em obras de tema· 
nho vulto. 

Dos mela recentes projectos, recorde·nos o 
do Benfica, obra de valor, a condizer com a 
importllncle do grande clube. De todos os pro
jectos é ainda o que poderá subir a íngreme 
rampa das realidades - embora venha a ser 
mais modesto que o então apresentado, mas 
satisfazendo em absoluto as necessldadP.s do 
clube. Pensado quando o Benfica teve de aben· 
donar o campo das Amoreiras, foi traçado na 
idéie do aglomerado de Instalações desportivas 
em Monsanto-um pen•emento concebido pelo 
dinamismo e extraordinária visão do malogrado 
ministro, engenheiro Duarte Pacheco. 
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Também o Sporting chegou ã conclusão de 
que necessitava de construir um campo de 
jogos, O seu desenvolvimento desportivo e 
associativo impunha tal meJidA. O projecto -
obre grandiosa do arquitecto Raúl Tojel - foi 
prejudicado pelo traç1do de urb nizaçl!.o pre· 
visto para aquela área da cidade - o Campo 
Graode. 

O Estádio cleonino» surgiu-nos numa cma
quette• na escala 1.100 Boa linha de conjunto, 
com a nota agradável da simplicidade e uma 
lotação pera 10.000 pessoas. O sonho dos spor· 
tinguistas continua por certo latente, etl! por· 
que o Estádio Nacional nilo resolve, por si, o 
problema dos nossos campos de futebol. 

Um ou Iro projecto -outra grandiosa inicia
tiva - foi divulgada no público desportivo de 
Lisboa: o do Ateneu Olímpico. Formosís-ima 
idéia que tren<formerla por completo a sede e 
anexos do Ateneu Comercial de Lisboa, foi 
outra obra prejudicada pele sue grandiosidade, 
apesar de nade ter de impossível tão imponente 
realiiaçllo, orçada em dois mli contos - um 
conjunto marevilhoao, que formaria o belo 
Ateneu Ollmpico, segundo pianos do enge· 
nheir" João Jesus Pires. 

Mas a Iniciativa-hoje prejudicada em parte 
na sua imponência - espera-se que seja ainda 
posta dP. pé, para tornar mais bela a obre do 
Ateneu. 

Recordemos, ainda, o projecto de uma «ci· 
dode olímpica•, delineado pelos arquitectos 
Segurado e Vereia e concebido em face de 
três unidades já existentes e preparadas : o 
Estádio do Lumiar; o campo do Benfica; e o 
campo do Jockey Clube. 

Em face dêstes três focos prinoipais estan· 
der·se-iam os gimnásios, piscioas, ccourts•, 
crinks•, etc., numa área total de conjunto cal· 
culade em 531,b99 metros quadrados. 

Mas, tu'.lt' isto não passou do campo vago 
dos projecto•. Se se tivessem conseguido, que 
vastíssima obre apresentaria Poriugal no mo
mento culminante da inauguração do Estádio 
Nacional! 

Regosljemo-nos e esperemos agora, com 
confiança no futuro, que Portugal se trans
forme sempre mais num pais desportivo, para 
que as gerações se apresentem fortes e más· 
cutas, conscientes do seu valor. 

FERNANDO SÁ 



VOLLEY-BALL , 
O êxito do número especial 

da nossa revista 

ENTRE at refertociu feita• ao odmcro cr.d•I que 
publi~mo• por oca1lao da luta foagsura1 o t.r,dlo, 
salienta.moa H do 00110 etllmado eolea-a • VO& Du

portl'"u, de Coimbra, qae te•• para com • St.adlu.m• u 
scguhttH amt•elt palavru: 

UM.A EPOC.A DE FRANCO PROGRESSO 

A conao,~rod• '" ~·,10 d'.tiOf'lfr• Stod(.,,,., ú1tiu• 
110 cinwo "º p41j ,, •ditou, no Nll1Hf• #HllOH•, Hllf ""'"' 

.. "º 1.cp'ci"I '"'"''•oralho do ' "'"'KNreç4o "º cL1ttldio 
Nocionob, f#' corutll"'• 111n1 d#oitl11 olt'•""º "''" 1z•· 

f';:"gr:j.·o:':r4:;1,~~:, ~~ ~=.t '!!.{:':'u~~~~~== ::::,;!'":~ 
::~:;º •::,,":::::;:/: .~:·>::~t:,..":.::t.º: ~;.:.:;:r::~!:~; 
Hl1 º'/"''' •'fopifico loborolut'io do tl••f<WI•, , '!"ª"'º 
''""''"º'" /oi o /1110 '"""P,.•I, o "'ª'°"' friun/o do 
41s~r10 1ortupl.t. 

c .. ,,,,,.,.,,.,.,.,.40 St•dlM1tt, /1/ltilamo• oiro•"'"'' o 
.,., C<WJ>O R1doclr>riol Jor ,,..;. '''' •1n1iÇt> ,,.,.1040 •O• 
dispor/os do Pei1. 

Ao nou., preudo camarada e dltllato duportltta dr. 

:o':ª:i~~.~:::~~~e:::n·:!~!.d;;;'~:O ~:r;.r,••;:i~.~:.~o•· 

Os progressos da prática do volley·ball em 
Lisboa excedem, êste eno, as mais opti· 
mistas previsões daquéles, como nós, que 

sempre apregoaram o valor da modalidade e 
garantiram a aua futura expansão. 

Começou, primeiro, a actividade em três 
categorias. dos oito clubes componentes da di· 
visão de Honra; seguiu-se, há três semanas já, 
o torneio, com outros oito clubes e no mesmo 
número de categorias para apuramento do 
vencedor na primeira divisão; podem dê,de jé 
considerar-se asst>guradas, porque para ambas 
existe a garantia de inscrições necessárias, as 
organizações dos campeonatos populares e de 
juniores. 

Assim, ràpidamente, conseguiu a Associa· 
ção dirigente reunir grande quantidade de 
adeptos, guindando-se à alturâ das mais acti· 
vas entre as que regem, na cidade, os jogos 
desportivos; só deve vêr à sua frente, nêste 
momento, as associações de futebol e basket. 

A fase preparatória do campeonato princi· 
pai concluiu no domingo e decorreu com a 
maior regularidade ; o único incidente - se ln· 
cidente se lhe pode chamar - verificado du
rante a prova, foi o duplo castígo de falta de 
compuréncia aplicado em tôdas as categorias 
ao Benfica e ao Nacional de Natação, por não 
haverem disputado os jogos que lhes compe
tiam, alegando a falta do árbitro oficialmente 
designado. 

O Técnico e o Internacional, realmente os 
grupos mais fortes que apareceram no torneio, 
classificaram·se finalistas em !.ª' e 2. •• catego· 
rias, mas não se conhecem ainda os adversá· 
r ios da final em 3.• categoria, cujo apuramento 
depende de desempates. 

GRANDES REPORTAGENS GRÁFICAS 

Ale ª ESTAMPA DA SÉRIE 
SA I NO PRÓ X IMO DIA 5 DE JULHO 

Durante o período do defeso do futebol, «ST ADIUM» vai 
publicar, SEM AUMEHTO DE PREÇO, em n6meros sucessivos, 
uma série de ARTIGOS DE HOMENAGEM AOS CLUBES que con· 
correram ao CAMPEONATO NACIONAL e «TAÇA DE PORTU· 
GAL» durante a liltima época. 

Êstes artigos serio acompanhados de 

uma GRAVURA A CÔRES formato grande 
representando a correspondente equipa de honra de futebol. 
Constituirão breves reportagens, encerrando um resumo da 
história de cada clube e algumas entrevistas com figuras de 
relêvo na sua massa associativa, sendo ainda ilustrados com 
fotografias que foquem acontecimentos de realc:e na respec• 
tiva actlvidade. 

Teremos, portanto, além de muitas outras gravuras, nada 
menos d e 16 ESTAMPAS, acompanhadas de ENTREVISTAS e um 
pouco da HISTÓRIA DE CADA CLUBE, o que ficará constituindo 
uma colecção lnteressentísslma dos principais grupos nacio
nais, que todos os nossos leitores vão arquivar com interêsse, 
pois «iTADIUM» oferecer-lhes-6 ainda 

uma CAPA para encadernar 
esta curiosa documentação de 16 ESTAMPAS e a.s páginas que 
as acompanham. 

A totlofl o fl 1 .. 1ere1111t1t/01, ""ª'ª cu1•iot1a tloc u111e 11-
t açiio tlt• 16 E1~ 7.'A ,fll,tlS prtll11101J que 1Je l1111c1•e1m1n 
t il• 11ofl11t• t1d111l11l 11t1•t1c tio , tt•bt•ca1•ia11 ou fJe1uletlo1•e1J, 
e pa1•11 " p1•0,,i1ac l t1, iaos HOIJIJOIJ age11te1J. 

Aos leitores que não são nossos assinantes: 
Aceitam-se assinaturas especiais para esta s6rie de 16 números. Basta enviar à Adminis· 
tração da cStadium• a import&ncia de 24$00, para garan tir a aquisição dêste formi· 

dável documentário - com a sua ce pa feita expressamente. 
Aos inúmeros agentes do continente, ilhes e África pedimos que nos indiquem, com a 

possível antecipação, as quantidades que desejam receber. 
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Numa das séries, o Internacional e o Parede 
igualaram·se, na outra, o Técnico e o Belenen· 
ses, mas, nesta segunda série aventa-se •inda 
a hipótese de 1erem três os empatados, porque 
a eliminação da :J.• categoria do Nacional de 
Natação deve, sfgundo us normas adoptadas 
pelo regulamento em anoe anteriores, abolir 
todos os resultados ohtidos precedentemente 
nos jogos em que ainda participou e, a ser 
assim, o Benfic11 recuperaria os dois pontos da 
sua falta de comparência e somaria o mesmo 
número de pontos dos rivais. 

O perigoso último lugar, que obriga ao 
jôgo de passagem com o vtncedor da 1. • Oivi· 
são, vai ser decidido entre a Promotora e o 
Nacional de Natação, que parece ser o mais 
fraco e menos seguro de si. 

A fórmula de recurso escolhida para o cam· 
peonato, que nunca mereceu a nossa simpatia, 
tirou·lhe uma grande parte do interesse e não 
permite estabelecer posições para os lugares 
Intermediários da tabela; depois dos dois fina· 
listas, pode, talvez. constituir-se um pelotão 
com o Parede, o Benfica e o Sporting, dei· 
xando para últlmo plano a Promotora, o Bele· 
nensee e o Nocional. 

O campeonato da primeira divisão prosse· 
gue bastante confuso porque, à parte o Fute· 
boi Benfica sempre vencedor, todos os com· 
participantes gunharem e perderam. O Ateneu, 
o Monte Pedral e o Fósforos parece serem os 
que possuem maiores probabilidades de lutar 
contra o favorito, para o ambicionado título. 

Sucedeu nêste campeonato um incidente 
raro e pitoresco : dois clubes foram obrigados 
a interromper os seus jogos porque tôdas as 
bolea em serviço foram parar a um recinto vi· 
zinho, onde era i;>roíbida e entrada e não havia 
ningucm, por ser domingo. 

As duas proves que se anunciam pera breve 
são muito importantes para a propaganda do 
volley; o campeonato popular, tendo como 
prémios a filiação e inscrípção gratuitas na 
A. li. L., representa poderoso incentivo, de 
efeitos seguros, o campeonato de juniores, 
facultado a todos os clubes sem distinção de 
divisões, pode ser interessantisslmo e concor· 
rido, se todos os clubes compreenderl'm quais 
são as suas conveniências. - ESSEC! 

DESPORTO CORPORATIVO 

O Grupo Desportivo da Fábrica 
Progresso Mecânico inaugurou a 

sua bandeira 

UM~v~·;~· •·~b:rc~'1ft:o;r:!:~"M~~1~~:. ~~=f~o~:;~;:: 
ç!lo da 1ua baodolra, nllentaudo~se, como em tõd•• u 
Ce1tu do de.porto corporativo, o atnblento de amizade 
entro patrõot e ompre1ado1. 

Todos os atleta• do clube, devidamente •qul~dos 
e acompaohado1 pclu operd.rlaa da l•brica, coDttituindo 
a clHao lemlnfoa de ~lmul.tllca io'crlca na 1'\ N. A. T ., 
Cormaram em fronte do edltlclo daquele cstabelecimeo.to 
fabril, .andando a oova baodeira, que foi ha1te.a.da pelo 
chofo do Uatal hlo doa Sapadore1 Bombeiro11 tr. J oa~ 
qulm Pala. 

A1d11lr.11.m ao acto 01 1rs. Manuel Pereira Slm~et, 
CA.rlo1 Brandlo e l'eraaodo Simoea, reapecd-n.mente 
dlrector, rert'DI• • mernbro da dlrecçao da f'brlea. 

dlap~~º~ od~:O~~= .1:aq~~~tp~~:~~·~ :~u~a~ 3:'8~iS. B. 
•cnceu a da 14brlca1 por gi4•19. 
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D. Maria do Azevedo~ D. llca 
Seabra, t.• e 2.• claNificadfts 

na prova "Diana" 

Embora com 4 falta•, a e<taipa u;tanhola 1ind1 obteve o 4.0• 7.0 e 8.0 pril'l\lot, ~osn «Ner11al •, e Palometa. e 
• Gracieu1e • . montados Por No;ueras K.rquet, Gavtllan e Kirpotrlk . 

.. 
Foi e.-pUndido o proirama do <aoHto dfa de provat. À abri-lo, a prova •Diana • , rnervada a tenhora&, com 10 

ob1t6calo1 l altura mblma de t"',10. 
Contra o que i habitual. houve êtte trlO maior número de trnhor•• in1crito e alAumas delas t#vtlaram m.a•nífi.-.... 

ctaaUd1de•. dando uma nota de eleglncí.1 que o público premiou com forte• aplau1ot. Gaob<•U·& com hrilho D. Maria de 
Azevedo, montando e Ba?rafo •. com U• l>Crcuuo. ttm. faltai, trn G& m. e 4,4, 

Ju1to é de1tacar D. IJca Seabra, C'le: realizou doit explfndidot 1ttrcur1ot. um ttm falUt, no • Zagal •, com o qual 
obteve o 2.

0 prialo. e o ouuo apeou «3l um. dtrrube - mat com o mtlhor tempo da prova. O ~.0 primio foi ••nhf) por 
O. Oenhe RecUn•. no • Tarau •. 

Se,ula·te a di1pula da. e Taca de Ouro da Penfnsula ... a prova mab fm1>0rran1e entre pornaaue1u e tJpanbois. na 
qoal toma.ram parte, conforme dttermi• o rejulamtn.to. duas equipa• C'Olal'OU•• por quatri> ofidai• montando cewalos 
pertencente• aos dois exército•. Ã• eqaiJ&, eo.trar.m. na pitt• rom a •t•ulnte conttituiçlo: 

E1p.nla. - « Gracieu1e • , • Madroo.•• Lfeban.o • e • Palamera •. montadot por Kirpauilt, Bulnc-1. NG•oeras ~•r• 
Quu e Gavfllan. 

PortaUI- •Xerez•, e Paiol• , e R..o • t •.Sado•, toadozJdot por Htldtr Martin•, ffen
riqoe Calado, Correia Barrento e R.eiD"l")No,ueire. 

À e:quipa eapanhola ficou loáo de efdo CIJ\ inftriorid•de de.ido a uma crueda de • Gra
cfeu1e •, 4ae deixoo o capitão K.Jrpatri lo.,tante rna•oadu. tue olitfol aind1 tentou montar de 
novo ma• o animal nio e1tava em cond I'' de continu11r a pro.,a. 

Como o te;uJamento prevl a sub•ti çio do cava.leito, trn cato dt aC'fdentc 1rave_ no drcor
ter da primeira mio, t»at não autorize ue "' tavalot •dam 1uh11hufdo1, • equir• t~p•nhola 
flcoo reduzida a &rlt elementos- nio ltrido, portanto, dt1prc1ar nenhum dot pcrcur101. 

Lo#o a 1c8uir. o capitão Helder M •n• •trancou um .beJo pt1rcurto, ttm falta11 no • Xttc1 •, 
<"olocando a equipa de Portugal à Er tr da cla11fficaç-Jo; quando ac1bou a prímeJra mio, a 
vantaAem era favor•vel aot portugueJet, ,m 8 faltai, contra 16 dot e1panhoi1. 

A 1eaund1 pane emocionou o P Wco, que 1e;uiu a prova t<)m vcrdad~iro interftte. A. 
ectulpa nacional, uma vez de•prezado ku pior percuuo, penall~ou .. •e em 20 ponto• t a ,,,._ 
nhola com iâoa1 número, conteâuínd • ma;nflfca ''"ª • P alomcra • o melhor pereurto 
da prova. 

Como no •no anterior. o Yit6tia vo ~a a 
pertencer à equipe de Portugal, ttoe to Irou 
28 ponto1, contra 3~ da equipa de E1 ~h1. 

A prova foi rljemente dioputada "' 

A PROVA • MlobtErlo ela Guerr• •, feita em percano de 
ceç.a, ( 14 obJUcolo1 l ehore mbhne ele t •)O • com ., 
faltu tfansformadat em tempo), co1tum.a ••r da• mal• 
emocionante• &v concor10- mu ltte ano foi prejudJcada 

pelas exijfocfe1 do prograroa do terceiro dJe, vttto que Ot melhorei 
cavalo• eatovam Jn1c-rfto1 na pto'fa • Turf Ctul> •. 

E.ta clrcuttlAcla, o facto da equipa e1panhola 1e encontrar dei• 
felcada, devido ao comandante Somalo tor 1ofrldo u!De dJ1tendo 
mat('alar, e a ioda porque a conhecida ''ªª • E•a1lt4 • te encontrava 
impo11lhilitada de concorrer, fez com quo o • Porcorto de C.ça • nlo 
tlve11e o brilhanthmo habitual. 

(1to n.lo qucre dJzer, no 1ntafito, <aut a prova nlo f611e dftpu• 
ta da com entu1Ja1mo 1 que o capftio Refmlo N o;otfra nlo a 
;aobaue com brilho, num admirbel pucauo de e Sado•. Poupando 
terreno, tanto quento põde, e ~lar;ando o ;1lope l medida que 01 
ob•Uculos iaz:n 1endo tran1po1to1, cont••alu terminar a prova com 
t m. 8 s. 4/5, batendo o melhor tempo obtido ui ou 1ltara e que 
tinha !ido conHguldo pelo alferu Barro• • Cunha, montando 
e Joco10 •. 

Mait t•rde, e Montei Claro• • , condu1ldo pilo ••u no•o pro
priet,tlo Hen.rJcaue Wollmer, colocou·1e 1ntrt e S•do • • • Jocoto • 
e fixou-se no 1egunelo po.,o da claulflcaçlo. 

A equipa e.tpanhola nio foi feita n11ta pro•• • 16 mctea cm. 
prfmio dois cavalo•:· o « tlebano •, que com o caphlo Gavflla.n con· 
1e;a.Ja. o ~.0 lapr, e «R.anchero >, 401 montado pelo comandante 
Noaa.eras ae dutlficoo ~m 12.0 • 

À segunda prou do dia, denominada e Turf Club • • con1tltulda 
por ti ob1Uculo1 l altura mbim& de 1'",40, are de partldpaçlo obrl
latóda para todo1 01 concorrente• qae ti•c11em. mal• de um cavalo 
in•crito no Concur10 e facultadva ao• re111tant11. nlo podendo. no 
entanto, cada concorrente montar mal1 de um ca•alo. 

Prova diffdl, 4ue ttGAhi •• melhott• montada• e ciaaren.t• e 
ctu.t:ro C"a•a.leiroa. •ôm.entt te con1eauir-.m trft pcrcouo• Jlmpo1. 

A. bandeira upanhola. ciue 1obiu no mattro de honra com um 
lindo percurso de e Madrono • . montado pelo comandante Bulne1, 
foi .ub1titaida pela nacional pouco1 mfnotot depol•. tra~u a uma 
boa prova de e Bcl•cr •, maito bem conduzido por Ant4n.Jo Spfnola, 
qu• obteve o primeiro lupr da cl1Hilicaçlo •erel. 

Imediatamente a 1e,aulr ao caY1lcfro e1p1nhol, em a.o lu•ar, por .. 
tanto, t ditfanclado ape.nu por um quinto dt tc,undo, tla11fffcou-1e 
o capitão Correia Barrento, com um belo percuuo de • R.a10 •, um 
cavalo 4ue parece citar em irande forma. 

formada por U obst,calo1, l a mixim.a de 1•,40. À definir a 1aa dificuldade •t' 
o número de peTcuuoa ltm a:,, - doia entre qui.ue. 

Setuiu-1e •Teça e Jod<e1::Iub de Bueno1 Ãlru • cuja du11ficaçlo era feita ptlo 
maior número de ob1t.6.culo1 •ltado1 •em faJtu duran.te trf• &Inato•. O percUJ10 
eJtaYa cortado p-or tS obttJ •, à altura úxlma dt t • •. ~. de•e:ndo 01 ca•alelro1 
repetir a prova ati 4at o jõri '' indlca111 o fim do tempo. 

O capitio Correia Bartt ~ no c'R.a•o•, fite•• l fre1u1 na cla11lfica(IO duratlt& 
aetade ela proYa, depois de ter h•do, tem dcrrohe1, IA ob ttAitolot tm. 2 rn. lt t . e 4/$. 

o teo pet('\Jrto, ju,stame ri aplaudido, foi 1'atfdo ap, M t ,por • Xerez .. . rn.ont•do 
pelo capitlo Campo• Coita, Cf hleve o t."' Ju,.r1 coiD Jt •1ho1 tm. t m $9 1. ouyjn, .. 
do •rande1 aplautoa. 

J otto i ª'tin.alat a prova ctJ)ltio Traya1101 Lope1, no cÃ.cadlmJco• , q\.le duranh 
"' 3 rr noto• permiddot 1aho obat4culo1, cla11f6rando .. 1e em J.0 1u•ar 

(Contl11ua ne p,11.15' ) 

Um belo 1111ltc> de D. llc11 
Seabra, no cZagah 

A eqwpa ponugueu ven
~dora da • T ava de Ourn. 



No torneio de cStedium>, o F. C. do 
Pôrto demonstrou, de meneire insofis
mável, o seu louvável interêsse pelo 

atletismo 
comentar los de EDUARDO SOARES 

V 
A)fOS encerrar o• «imeDl,rlo1 que tcmot eatAldo a 

publicar eõbre o matD.Jflco torooio que orpab.J. 
moa n• pht.a do LflDA, em hora telll, &Dali .. odo 
agor. aao 1ó a actuaçlo doe c1ube1 no re!erfdo 

torneio, como foca.ado o i111ertue maaltc•t.11do prAt1ca• 
mente por cada um dtlet, em rclatlo ll ta.odalldade, D & 
tpoca que corre. 

tem C:l~o '~}· .ª ~:z'S:1~::::·:~o::::r:1S:d~e~~~~ee:h~ ~== 
malt te tem ioterea,.ado, hte aoo, polo atlotlamo. Pr()& 
vam·no as auas coueorrldH •cHOet d • t reloo, 01 Ire· 
qncotu toraciot ioter0 1ódo11 a brllhauto odbfçlo no 

~!:~.~r:.11rº1:, c,:r1:1~:. • ,:!=fc!!lc: ':j~~!11~~1·!Tv!~º1d~ 
Auociaçlo PortuealO do Atlotl1mo1 levando a efeito urna 
naotlo do clubes, que 16 nlo ttTc 01 ole lto1 v l1ndo1 
por motivo• alheiot l sua vontade.,. 

Perante, poi1, hlea palpl.HI• lacto11 nloau6rn. de 
bo-.·í6 nos podo acu1at do pueiall c1uaado afirmamo1 
Ht o F', C. do Põrto, uta ~poca, O clube quo mal1 tom 
pugnado pelo atletl1mo, embora à t ua voh11. uO.o oo.cootte 
estimulo algum - polo coot rirto: 1ó dealntor~110, aban· 
do.o.o e c0Qlodi1mo •.. 

f: preciso, na verdade, gra.udo uplrho do a.acr lHcfo, 
enor me íõrça de voo.u.de, par-a maoter em treino a1urado 
maJI do mela ceoteoa de prt.tlcaatet, na e11pec1.ativa d o 
Ter pastar tõda a temporada um ~tH H rtall.iom 01 
re.specdTes c:amJ>4:0.rato1, onde, auutu lúrlcameoto, o 
atleta procura o e•tltnulo t aua preparaç.10. 

Que latem os outro• dubH ! O 1lmp,tico Ac.ad6· 

~~~ ~:r p:l~~-=:::--~~!'~!'!rl~u~:,u':a ed0a:r::!b~~~~ 
PoOSabilldadc. ao atleti1mo n1cioo.a l - como ju.ttfka o 
C!u1aterhH JameDtÁHl que ttm. votado ao Hlullr dH• 
porto? t: preciso quo o. dlrlge•tH do .Acad6ralco alo 
e1queç&m O tea passado rlonoto1 HUilO a letrH de 
oiro a.a história da modalidade; • preciso que ... o p._... 
'"Sado airTa mes•o do IDeeDtho para r•Uu.çOlf'a lut11ra1. 
Parece oot, at6, qge uma d•• rad u pc:la• quat• o allettamo 

~;:·::·~.~;_.ªde i::.::11
:aa ~~lt;a ::deC:..1:::~·~l~DICI~ 

portanto, desde que e.ta ecuruH ••,..,iodo d• franco 
reuargimeato, seria a me.ma e.ris• ea pano ellmiaada. 
Por i.uo ape.lamOI p.tra o.a dirl&:tDtH da arremiaçlo do 
Lima, a.o aco.tldo de que •e ••fornm, com todo o entu· 

:~u:::~r.~!!rc~i:.:ªd. d:c!~~c~1::': : .~•11cr:a-:::J:. e a 
Meditem 01 dirla:eote.s do Ac;.adt:mico DH to1poou· 

biUdadu quo sõhre :Ili ~pm na .aluçlo dhle ü1tpor· 
t.ao.1e problema. So o hurem, eau111v1 C:f'rto1 quo a tua 
equipa nlo dchari m&11 a triate Jmpreu.lo do pobre1.a 

quo &:~:~!eºdo aa~!
1

:re':i!::0:~b~m o que .e raua ao 
=~f:~r;: ~~b~tom::ttt::,~~rad;c~:::·,~fe)f!,:i~adefJ: 
A.ior, e.s:ta colecti•idado apreaeotou·te, aa 6poe• pa .. ada , 
com uma apr~itnl tturtOa» •tlftlc-a. qao prometia. Afl· 
o.ai, vcriflca·te •tora que o clube olu 1ouboe corroapon· 
der, coro o merecido t uterhso, ao bom t rabal ho daquel• 

~:1:.0 ~i'":::i~:dJªlia~~:';~r '::!:~.~:0t.0r:r~ª~,:°'pa1~rc!1:~: 
:!º ~=~u~r~!~ºq:~!~0á:íx~:d'f~l:1~r~~C::01.~:~:t~~~e~ 
rf•se dos 1eue dlrlceoto1. Valba-oot a ccrte1• de quo 

~~:~:: q~:':!r:.1;u11~f:1,~:;'':&4o r:1~cr~t:!~º·.:o~:tvol~: 
çampconato11 como h.1teU.tmoute tiveram de faltar ao 
no1so torocJo .. , 

dcdi~=~~~º!o j:t1:1l!m~~·n:~1:~::1:0,c;::~·11Í.::~ucerÓ1o~~ 
cu tlohamoa feito as Ju1l11 refer#aclal A. boa IC\'l O da. 
aeovohrfda pelo Acadh,lco do Ural• Rett•m· no•, por 
Isso, o OperirJo, o Vijt'oroH, o Sport, o Vilaoovc u•e • 
o Gaia - mal da actl•1dado df•tot JlOUCO •t: c.oobec~ por 
enquanto. embora ut>!J chegue a •rrad4•o1 oo,lda de que 
as re1pech v.11 aecç6H começani a mo•lmeotar·H· 

Ser,, portaoto, ubl.Jo tormiuar osta crónica coin om 
apelo a tódas aa ao .... colechvtdadea, u quais o ade· 
tltmo ioterCSN., pera que aliam o exemplo da lou•ivel 
acti•idade do •.• e. do P6r\o, e alada para que, Dum 
eaf6rço colttti•o, teoteaa, malt uma vez, reorraalzar em 
defiaitl•o a A.ts«l.açlo Portue uo de Atledtmo. AN lm 
seja ... 

Na sede do F. e. do Põrto, •Stadlum• promoYe 
mais uma sessão de propaganda pró·atlet1s110 
portuense e faz a dlstrlbaTção dos prémios do 
torneio que organizou para •estreantes• 

O aoho memoriTel tonefo - m.alt 11ma d t1iateru· 
tad.a ialclath·a da c51•di•o•o em fa•or do atl~tfsmo 
J:'rtoeose - tem o 1eu ep lloiro ao pró:dmo dia 5 de 

raflo e:~º~ ;~e~ ::·~:r~~ r::r:o~tl~a :k~iode11:01:!d; 
df.st~1:1:~ .. i:!:::ri":u~:~·!io1 prtmlo1

1 
1erao proferida• 

tamb~m du.at paleatrd 16bre 01 HHDlOI mal1 i m port&D· 
tct do atletl1mo: uma , ~lo •01110 camarada Eduardo 
Soaru; outra, pelo coosacrado tkolco portue H o 1r. Ro· 
berto lfac:hado - o homem. a quem o DOHO atle1 l1mo 
multo de~e • qoo por t i• se Q&o tem poupado l i maio· 
re. cuaearH e aac:r lflcJ01. 

Como um portuense viu a representa
ção da sua cidade na inauguração do 

ESTADIO NACIONAL -

A n :emplo do a.osso camarada dr. Sa1uar Carreira, 
tambtm direi com aleg-rla e $Allllaçlo: e Eu eative 
na iu.aacunç:lo do .E1tidio ~acional !> t. do que 
•i a.eue espec:tác:ulo mara•ilho10 de C6r, de a1e· 

f:!:. edodDe:;!~:t~a~f::.~:·=:~c~:~~i~~amb!: !j~/d~: 
na memórla t6d .. u ceoaa que1 em acqOf.a.cia arre:bat&• 

doraP.~°:c~·,~:e dÍo~u':i~º !,~C:~~;::~: i::ª!:~:~rho1 H 

embriagaram com a beleu e o ritmo dos movimeotot 
« im11t111co.1 dos filiados da <Mocidade• e dH r• parigu 
da Jt , ?\. A. T. Parece que foi b' bre•e• horH que 
entrei pela primeira vex no t:11•dio, onde recebi a m•i• 
torce aeoaaç:lo de grandiosidade de tõda a mloha vida! 

e Eu estive :a.a ioauguraçlo do Ett,dlo Nacional h 
f; tambfom lt estiveram os repre1eotal)te1 do dctpot'to 
da minha terra. no teu desfilar garbo10 perauto a 
Jmcusa muhidlo qu.e eocbia o [stádio. 

O dhtrJto do P6rto teve a dlstJaçlo quo merecia. 
Jo~oi·lhc prestada )11sttça ! Pelo seu trabalho om favor 
do desporto, pelo seu incontutAvel valor como centro 
duporti•o, 01 portneoses figuraram no desfile em lutar 
destacado. 1!: o póblico, aendAdo quanto de juata tinha 
en a diatlnçlo, aplaudiu demoradamente os brioto.tt 
reprtteotaotes da Clda.de lnvicta, Momento graodio•O 
hse, em que o meu sentimento bairrista vibrou lnteo•a· 
meote, enquanto que nos olhos seotla o bailar irreprl· 
m fí.el dat J'&'rhnaa da emoç:10. do eotuaiaamo, do orgu· 
lho . ,. Aloda f:les vinham li ao fu..odo, DA Praça da 

:~:ª!~:~i=•~~~a c::.:e!~ !e~!;.~!!''d!'p~~: !~a~o.h:d: 
..-er entl o - com que alegria t - o ioteretse exterlor&ado 

r::,:~:: lf :~:0:0 ªV:~~..íb~;e;:i~':'~:;oqd~ :~:h:b~: 
de•poruva e colaborar a.aquela. festa •erda.debam.ente 
o.acional. 

Portaram·ae de maneira ma.g:'Dtflca 01 atletas • quem 
coube a honra de represeotar o Porto. O seu dutlle fol 
impedvel de correcçlo. de ca.rbo. Üti1'oram pruea.tu, 
aU:m doa coo•idado• olicialmeate, maito1 outro• que 01 
dabet Uzeram seplr l soa easta, em demoo•traçlo 

:::~rªh::u::~~~t::: &:.:;: r111•::tl~~r:::,.A~~· r~:~:: 
ae ntaotu do F, C. Põrto - e o cazcal·bn.nco• d.u tua.a 

Õ~!!°~':m:1:oi=ºo"a :::r:~~~o :;e~~';dliJ!~1~ 
~~~~1·~~~~n·: . .:i~e,'~~':.d,i:i!~ ;:.~:~t 5r.i~·~.f~~: 
G.ia, etc., etc, 

[ m suma : a.a inaugoraçlo do Eat4dlo Nacional, o 
dist rito do Põrto deixou vincada a 1oa prcaooça de 
maoeira impressiona.o.te e m.afoffica: 

T amb6m. o• parte desportln do paodlo.ao protra ma 

~º:ªfuºt~~101: !:~to.,!~ 1:!,~~~~saei~~ª:· d~10atY::11':n°!,'~~: 
dentro das suas ponibiJidadcs o.lo deixou de merecer 
pruença agn.d, vel. É bom esclarecer. por~m, que todos 
01 atletas a quem coube a oossa repre:sentaçl o perteoce m 
ainda a categoria. de cjuoioreh, e qu.e portanto alo 
ptulcaote1 em pleno período de ·formaçlo>. Contudo, o 
etn especial nu duu pron.s de cem metros, 01 por· 
tuensea comportaram·se com brilho; na primeira, a quo 
IÓ /11tou Lourenço para que estinnei:n prueo1c1 ot 
O'lelhoru ce1peciali1tas• uaciooais, Romero crudltou.•IO 
com um tempo Inferior a J:J •· e chegou ua cme1ma 
llaha• dos cooa.agrados fcruaudo Ferreira e Abreu l..lmai 

:t..:TFi~::1~. Pgr;:~s~º!T:ã:'~uuem! !;~:r:::·a~em~e;:e~~: 
actuou dentro da sua bilola normal, pois JllO 16 teve de 

!'fR::~ar doum~a:i•::r1:1ç~ªtíã:ºtb'o1:fe°::o t~~!6~ !ioJ~~~ 
Quando desceu à pista, Romero catava com duH o.olte1 
uun c14lro> e tem alimentação conveo.leote - e éltet 
factores .QIO podiam deixar do in_Uulr no teu rcodtmeato. 
A. partir, Romero foi . sem dh·lda, o melhor- u:ecutou 

::::~o u:~lt~m=~~l ;::~;;~ Equ~t~ ~~~o 6:!.ct~:•::: 
p roporcionara i mu, na parte liaal1 pe1as raio .. a•rb 
ap<tnt.adas, nllo póde .. re1i1tin l tadiia. 

Hte~O q;~,~~1::eess;; ra::~~r!J:e d~ at~elt:::;: ~:;r:::~ 
com.o que a dizer que por d alo faltam prath:aatet .•• 
mu 1lm diricentc1 t 

Por tudo, pois, o distrito do Põrto to'f't: a reprueo· 
•atao compathel com o seu. valor. 

EDUAKDO SOARES 

aa ;;, t44,,º • r.iê!. d!";!~t~":a~º:o:~!~~~r~~l:-:t~~ 
dptiao meio de propaganda da modalidade. 

<Sladium> coo.vida todos os dirirntu doa ch:ibes 
norteabo1, p ratic:&.11tes e o pdblico em pr•I a u1lttlrem 
a t:1ta eeQlo. 

O ar. Múto de Car•albo, ilaJtre delegado a.esta cl· 
dado da Dlrecçlo Geral dos De1porcoa, foi coo'fJdado a 
pre~ldir l reoaJao. • 

Ot prlmt09 a distribuir slo ~ sec-1dote1 : 
Taça •Dr. Salaur Canoiru, para o Y. C. do Pótto. 

Medalbu para os atletas: Eloy Co!llta Pereira (250 e al• 
tura), Alfredo SerH.D.O (6o e comprimento), Abel Gon· 
çahet (700), Feraando Ferreira (pt•o e di1co) • lfauuol 
Siiva Sau101 (2.000). 
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Vai organizar-se a Federa~ão 
Nacional de Volley-ball? 

Ouvindo Aqulllno Monteiro, 
dlrlEente portuense 

ENTRE u v'rla• modalidade. detportJ••• de receote 
pri tfca oo aoHo pal1, o c•olle.J•balh - a óltima a 
entrar em coatacto com o pllbhco - ulienta·H CO" 

mo aeado dai quo m.al• praucaotet couta. 
Sem d4•ida que, para hH íim, mnito concorre a 

es~lal .•teDçlo que lbo dedicou a Orpniuçlo Nacioul 
da cWoe1dado Portucue.ta•, aconselhando e dcteralo.a..ndo 
a tia pr,ttca para todo• os e1cal6ea do íilla.doa, merct 
du circunttlac.IH Hpedala que miluaaa cm na favor. 
como j6fo d .. porti•o em q ue a lota eatre clcmen1os de 
rrupo• difere ntes - Isto ~I o choque - ~ ab1e1lutameAte 
iapo11lvel. 

PuHado ptra 01 campo• du chi.ades, o cTolley·ball> 
tomou tacremeoto uhra·r,pJdo, teDdo do ttotea.u os 
ctubN qae o Incluem caa modalidadH cuhlvadu pelos 
aeut a .. octado1. Ot '°º' campeonatos atra.em J' 01h:a.e.ro 
aaito lDtereaPDte de adeptos e o.lO Tir' loore o tempo 
em qu• o ••olle)' • ter' o desporto favorito do forte 
maioria.. 

·remo• acompanhado a 1ua evoh1ç&o e prorreuo 
de11de quo ao1 •~ollmo1 eotuaia1mado1 pe1a 1ua tkaica, 
apd1 a rtaUuçl o do l Põrto·Colmbra, oo Parque dA1 
CamHlae, 

C..ualmtutc, lal4mo• hi dias com Aquillo.o Moa· 
toiro, graado proparaodlata e de/eoaor achrrimo do 
nollo)··balh1 e io1trutor da dt~ldade Portugue1u. 

- O que h' -6bre o c•ollo)'•? - Jnqulrlmot. 
- Marcha terenamoote, mu em freo1c. 01 seus p&s· 

1o.1 1Ao llrmo1 - r(!11pondou .. uo1 a sorrir. 
- E de no•ldadet 1 - pregunl1moa a lt1.1J1tir. 
- Alguma c~IH to prepara para dar maior coo.sis· 

tencla à modalldado. Jt1tamo•, ou melhor-catou apre. 
parAr um proJecto para a orcalliUÇAO da Yederaçlo N•· 
cloaal. Ot rapuea do Ltlboa cooflaram·me eua tarefa, 
a·flm·do, em cooJuoto, 10 discutir dopola e dar a \lltima 
palavra 1õbro o auuuto ... 

J!o.tao, pode co01lderar•IO uma Ideia em marcha ..• 
-Sim 1- allrmou•DOI com coovicçlo. O ... volley·b•lh 

de•e ttr deotro enJ breYO qualquer coita de ezcepcional 
DO DCMJIO pab, 'femo1 rrandel dedicaçOtt O boas YODI&· 
dei. A 1ua pr4tlca utendc·H cada vez maia a todo o 
coutlaeott, em c:oottqueoela da activa propa~a.od~ feita 
pe lo• uucleo1 da cM, P . •. Slo 6le1 os prlo.clpait impul· 
tlooador~• da modalidade que admiramos. 

- Pleoameot• do acõrdo - atalbAm011, 
Aquilino pro11e1uh1 : 
- Serio attlm "cois os campeoaatOI aaclo1:1als, 

lmpo11t•el1 d• promoTer do outra forma, por falt.a de 
reculameDtOK próprlot. = i1:,~~~.!' ~ ';~:b~~1J:ª.'~~~=~l~zaç:lo de um tor· 
nelo tattr·c.ldadea, eotre P6rto, Coimbra e Lisboa, oum 

;::;~.":*q~:af:ªr~º:ô ;:;.,~~s!,•~~!t:U:'· U lhe batue1 l 

•••! :01C:1~~lr.;:~~:i:.add:e~r~~ lT:, ~e';!~~:, si~t~"t. 
um.a teata1 u m dt..do e ••domingo, posstTelmeate. 

Afada o.lo ce" marcada data p&ra a rullzaçto dbte 
toraelo, (lUO tal1'H te)• levado a efeito DO P6rto. 

UM CASO CRAVE 

A Associação de Basketball do Põrto 
encontra-se demissionária 
por desecôrdo com e Federação 

FINALMENTE turR"lu do1 cbutldoreu para o domi· 
nlo pllbllco o con.flho existente entre a Auocia.çlo 
de Ua1ke•· 8al1 do Põrto e a Jt""ederaçlo Portuguesa. 

A 1itu•Çlo criada à entidade portuense pelo 
orgaol1mo central, na reaoluçlo do prote1to do VUULO• 

::::::no~ ~u!~ºmf~l:t', !;~:. ªeº~'·;:::~~~:h-:; :!ª! Ji~:: 
noveoH tinha ou ollo razlo para o protesto apre.acatado. 
Tampouco quero0101 .. ber •• a tnterdlçlo Jmpoata ao 
campo de Soarei do1 Reb1 P•la usoclaçlo regional, 
tol J.i11t•. 

)!; cato paHtdo l hi1tórla, resolvido mal ou bem pela 
Fedor1(~0, som ouvir a eolldade dirigente deata cidade. 
MH • aqui quo começa o lap10 - chamern.01-lbe assim ... 

O protuto deu entrada na F'ederaçlo, que 1ollcítou 
da At1oclaç10 do Põr10 determinados elemeotos. sem 01 
qual1 ola, Fedoraçlo1 olo poderia, por edgoos, alterar 
a ruohiçlo do ortaot1mo portueon. Havia exdsso de 
zelo! Paroco que o mala acertado Hria solicitar da Auo-

;l::1~~.~ "ra1::S1~!º!Hua.=p~azg:• 1'i~:a~ ... ~:::.m o\~::a~:o: 
quo H 1110 lei a H lm. t: diqe~ao-lo alru~m com rupoo.U· 
bllldade ao melo do cbaaket~ do P6rto. 

Pua IHo perderam·•• largos meses, com todo9 oa 
ptelub oa rHuhaatu para o dab9 atinJido, ao qual a 
Fede.raçlo qul1 dar rauo. Ji eata demora n.lo 6 admft· 
al•el. 

IU Tootade contra a auociaÇ'lo rerional? 
Recu1am°"'DOI a acredlt.A·lo. Seria uma e..oormldade. 

A Auoclaçto do POrto - apesar de, por vexes, termos 
ddo Dk .. lidado do lhe apontar alt um.u de1Jcieneias -
te• tlectaado trabalho dlpo de reatee. A.tuitemos para 
ji - • cbep - ao #:s:ho que tem tido o campeooato na· 
~C:!l d~e~':c,~4;.~~-~oto aob o po.n•o de •ista lla.aaceiro 

Afu qual a n.llo deter•laaate do pedido de de:nis· 
alo colectl•a da ~rfocla do Auociaçlo de Bask.et•Ball 
do Porto ? 

Dbem·not : porque a Federaçlo, e111 •ez de tratar do 
c110 do protel\O do Vtlaao•eue, isto i:, de dar coo.beci· 
meato da tua tttoluçlo l 1ua represeotaote no P6rto. 
para que eata, ~r sua •oa, a trao1miti1te l parte iate· 

d~=~~ª~e~~~eª'*º Â0uA~.:~a~~cl~•: :r~c'f: ~a:d';ª~~~~ 
meoto da forma Cf'mo tlnha 1oludonado o proteato, en· 

;~~d:~ ::;:P::b~~~ud:e0c1ó•p1: ~i!e~t?:i~ ~e~~tl:: •:; 
orraol1mo r•rlooal. 



REMO 
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COMENT ARIOS A PROPOSITO DOS 

CAMPEONATOS REGIONAIS DE VELOCIDADE 

EMBORA as regatas que nos últimos tempos 
se têm efectuado em Lisboa nilo tenham 
demo"strado, técnicamente, qualquer sin· 

toma de proj(resso dos nossos remadores, 
têm·se salvo, ao menos, as organizações, con· 
firmando que há gente com capacidade e sen· 
tido orientador. Mas nos campeonatos de velo· 
cidade, corridos no penultimo domingo, até o 
capítulo organização teve as suas falhas. Por 
negligência dos indlviduos encarregados dessa 
misallo? Nada disso. Simplesmente pela falta 
de pulso firme. Do str oa niio str ! . .. 

O incidente que se deu com a primeira lar· 
gad!1 pod~rio ser evitai.lo se houvesse da parte 
do Juiz de partida um critério uniforme, recti· 
lineo. Nestes momentos é preciso muita calme, 
reflexão ponderada e fõrça de vontade sufl· 
ciente pera não se deixar influênciar por pres· 
sões estranhas. 

O que se seguiu, porém, é mais digno de 
censura. 

Os remadores do «yolle> sénior do Clube 
Naval não podem invocar atenuantes paro e 
suo atitude de abandono, uma vez que estavam 
indicados para fazerem parte da tripulação do 
«shell» de 8. 

A circunstllncla de He sentirem lesados por 
uma deliberaçllo do juiz de partida, não justi· 
fica o seu evidente pouco desportivismo subse
quente. 

Além do respeito que devem à sua catego· 
ria de remadores séniores, e aos seus prôprioa 
nomes, havia também que respeitar os compa· 
nheiros de equipa com quem iam emparceirar 
no csheil> de 8. e os adversários, que nilo ti· 
verem culpa alguma do 41ue se passou. 

A nossa orgênica do remo necessita ser 
revista cuidado.emente. Há muita velharia 
inút 1. Já há tempo nos insurgimos contra os 
regulamentos e seus parágrafos imutáveis, que 
nào estào conformes com o espírito actual. Na 
vida tudo evolui. 

Gil Moreira 
A aodda dada ~Ja cStadiG.JD• do deutt'te 1otrido 

pcl~ aouo querido camu•~a Gil ltorein. cau1011, aos 
me101 detport1•01 de1tA cidade, em especial QO• do ct· 
Cll1mo1 re.ral COD.ttt"r-D&ÇIO. 

Gil Moreira., que pela tua cordialidade, r.clldlo e 
coohedm"ntot tkolco1 H tmpõ1 l con.sidcraçao de to· 
dos, • ceralmeate •ttlmado DO P6r1o. 

At6 nót tem cherndo pregootat tõbre o aeu estado 
de •Ãriu ealldades e Jodhfduos, A todos maoile1tamo~ 
a OOIH cratldQO, 

J.. F. do Pôrto 
Parece que H pretendo elaborar uma nova lltta de 

corpo~ gercotn, par·a a futura 6poca, com de11loo A 
A11oc11çAo do Futebol do Porto. As io.formaçOes 1ao, 

E:11e, que alo Htava do acõrdo, prepara•&•.te para 
fuer .. ler H au., ntoes, ma• foi diuo impedido por· 
que t••e coohec1ateo10 d& orientaç.lo tederad•a junto do 
\'ilaao•eote. 

.Em face de111 forma ditud•el de agfr, a Auoda~lo 
rerloa.•I pflliD a dc•lulo coleetl•a. 

O auuoto e•••, portaoto, com aapecto aoll?'tlco, 
porqae 01 dlrl~lllet portuenses res.ol•eram. o.lo tomar 
conhedmeoto oem dar aodameoto ao expedfeofe recebido. 

E.1t• • tu elaborado, na altgra em qoe escre•e.mea 
am memorial que ui 1-er eo•i•do l De-legaç.lo da l>lrec: 
Çlo Geral dot DHpor101 nesta cidade, oo qual alo adud~ 
:::

0
::. rU6t11 que Htiatom. ao organismo orientador por-

Lameot,•el, por df'feraos moti•os, o iocideoto tut• 
citado: pelo que repre•enta de aoti-rerul•mcot.Jor-tõdaa 
•• quutõet 1obom A federação através das auoclaçõu 
reglonail -, pela lelçao aut1.di1ciplioar que auumtu e 
pe101 renltadoa luue1101 que pode ter aõbre o fu.turo da 
modalidade. 

Nlo •obram o• dirigentes. Todo• sabem que a maior 

~::,•;:. d:ade;~~~er::•:r1::,.~~t,•:: ::m ·~!~'ec~=::~~~~dS: 
ae 'HÍ entrar ao camtoho de os descontentar ou. aborre
cer, COl'll quettOea como uta, oode ir bu.acar quem ae 

~;=:ª.::/.::~~º J:/t:!ç~:. d.i:!~Ut:f:~º!::::ir::; eitc• 
Todo& oa aouoa •otot slo pua que fste caao teoha 

proata 1oluç10. No entanto, temot de recoo.hecer que o~le 
pa1ra certa dote de coofu.alo. 

Oial' que 1udo H re.&"'•• d entro do melbor espirUo, 
em pro•elto do cbuket·balh. 

Só os regulamentos do remo, por obra e 
graça de cabeças conservadoraH, teimem em 
assistir, impáv1dos e serenos, à marcho do 
tempo ..• 

Uma regata com um concorrente, por exem· 
pio, parece-nos anedota. Dá·se a circunsltlncla 
de, muitos vezes, os clubes estarem cxacta· 
mente à espere da prova que não tenha lns· 
crições para apresentarem uma tripulação que, 
evidentemente, sairá vencedora .•. Não é des· 
portivo. Nilo ajuda o progresso que se pre
tende. 

Deveria estabelecer·se um artigo em que ae 
determinasse que uma regata não se disputaria 
senão com o mínimo de dois conc('lrrentes. 
Francamente, não queremos acreditar que os 
clubes ponham em dúvida os benefklos dessa 
clausula! 

Constou, e nos mesmo disso nos fizemos éco, 
que o Estoril Praia comparecia aos campeona
tos de velocidade, inaugurando assim a sua 
secção nautica. Por motivos que ignoramos, o 
Estoril Praia 1!ilo apareceu. Fazemos votos 
pare o que o vejamos em breve nas competi· 
ções do mar. Quantos mais, melhor! ••• 

Uma pregunta : porque nilo foram forneci· 
dos à Imprensa os «tempo&» de cada regata ? 
Antigamente era costume. l'Aas também anti· 
gamente a escola era risonha ..• 

Na nossa terra, os curiosos são como os 
cogumelos •.. Surgem de todo& os lados ... 
liá algum tempo que na Sladium têm sido re
cebidas preguntas quanto à verdadeira ldenti· 
dode de «Argonauta». Com que fito, não 
sabemos •.• Decidimos, por Isso, abdicar do 
pseudónimo - aliás muito simpático-e passar 
desde hoje a assinar tal qual somos ... 

LANÇA MOREIRA 

SEMANA A SEMANA 
oo entanto, ainda imprecisu, mas fala·H 11um bloco d e 

:f,º:~~~~~u:0.n:.~~=!~ºcJ:r o 
0
a';of!u:: o~ªtr;~· d:~·::~At!: 

dl•f•6H. 
'-: eatraa.bo, porquanto a ectual ftrfacla da A. F. do 

Põrto foi qu6sl que rtt0nduiid• por uaaatmldade de 
•otoa • nlo parece coiaa fácil cooaepar·•• um coofuoto 
de etemeotos como aqutlu a que preside a licura proa .. 
tlrtoN de Alberto de Brito. 

Se •• informações n!lO falham, hte bloco cst' dude 
J' condea.ado a um fracasso, tanto mais que H pretende 
al•.ajar alg1.1~m que, pela sua iotefreu do car'-cter. rectl .. 

~::, D~I x::;::~!d~~=, po~sa~1er.?.~Tr ::~~·rt:d1!:~:!! 
1Jciool1ta1. 

Da c•na na mão ••• 
CoatfouA aberta a cpeacu a alg-uo1 doa melhores 

elernootOI do futebol. J' aqui o diH•mo•: o .... e. P6rto 
.,,, a reforçar·•• com elementos do Lamaa, do OnrenH, 
• coata com Octavlaoo. A pos.sl•el preteoça de um el• 
mc11to do lo.festa parece periclitante. 

O Boa•iata. julga·se, de•e tor aaaecurada a prese11ça 
de Cierquelra, ex..defet.a a.alpel.ri1ta, que pu.sou uta 
•poca em t·amalicao. 

E pelo Acadtmieo - o que ha•er' ~ Ne1te clu~ tra· 

~i!hr~·•;.,.:U:,f.°:: ::.t;.~:~:'. mas afirma·•• que •lo 

O caso do Vianense 
O VJaoeoH e.tá 1 upera que 01 cl•bes da AHocJa· 

çlo de Bra~a te ruolvam a admiti·lo no HU aeJo. A 
opo•f~ao ~ forte, m.u nlo justa. 

Ol11ohida a A. F. de Vlaoa do Caatelo, o Vlaoeoao 
alo 1cn1 outro recurso: ingrcuar aa AuoeJaçlo do Uraga 
para olo deixar de t!Dtrar uoa torueioa uclouaia de 
futebol. 

J' 1õbre o au:uoto h' dlspoaíçõe. tomadas pelos 
orraulsoios ceot-raliudorea do dt.•porto, mu a ceo.te do 
Braga n!lo H acha muito na di1po1lçlo de acatar, aem 
dl•cutlr1 a entrada do Viaoeuao. 

Detportl•amente, a razio n.lo pode cdatlr. Outraa 
ha'fer4, fortes na sua •erd•de. Mas t6du elH de•erlo 
cur••r·•e perante.•• ottestidadet colecthas e aa dr<:•H· 
tl11clu do momento que paua. 

O «homem das luvas pretau 
D4·&c como po.siti'f'a a preae.n~ de Carloa Ahet u 

re(ilo dartease. Sefua.do o que coa.ata, o a..atfr lutetoa• 
doa.ai de futebol de•eri pusar a treinar o VUa R .. I. 
Damo1 eata lolormaç.lo lob t6daa at retenat. 

Somoreiros 
Barracas ~~~: 
Tendas ~E:i:.: 
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Toldos de sistemas aperfeiçoados 

DE COIMBRA 

A instabilidade das grandes 
equipas 

A vida desportiva da Lusa-Atenas. neste 
verão que trouxe jé alguns dias insupor· 
táveis de calor, anda multo à volta do que 

se feia relativamente à bola. Seria mais natural 
que falássemos de outros desportos - e da 
água. Mas a piscina ainda n!lo foi reconstruida. 
A iniciação local da nutaçào mantém-se dentro 
das mesmas causes e dos mesmos efeitos, por 
isso que nem tõda a ~ente é capaz de apreciar 
o belo esfõrço conimbricense de várias épocas, 
não sabendo transigir na devida altura. A si· 
luação arrastou·se, por vezes, incompreensivel
mente. Isto, pelo que respeita à nateçào, cuja 
prática se tem limitado ao pequeno tanque da 
Académica. O atletismo teve um ciclo curioso 
de provas no encontro Académica·lnstituto Na· 
cional de Educação Flsica. E o «ba.ket> deu 
azo a que o Conimbricense voltasse ao pri· 
meiro pleno de outras temporadas. 

Tudo, porém, parece pouco, comparado com 
o futebol, por cause dos boatos que vão cor· 
rendo, àcêrca de salda e entrada de jogadores 
na Académica e no União. os dois melhores 
clubes locaiR da especialidade. E' t remendo o 
que se diz. Se tudo fôsse confirmado, sairiam do 
«onze• ele honra da Académica : Mário Reis, 
para e África, Acácio e Armando, para o Be· 
lenses; o dr. Oliveira, para o Sp rting; e Oc
taviano, pera o Põrto. O dr. Alberto Gomes 
perece abandonar o futeb •I e Armando andou 
afastado êste ano. Há apenas que falar em cinco 
jogadores. Mesmo assim, seria quási meio 
• team> .•. 

A Académica, com o recrutamento de joga· 
dores entre estudantes, e durante o período 
escolar. é um clube em que varie grandemente 
a constitui'çilo das equipas. Mas é também um 
clube que luta sempre com Animo, entusiasmo, 
opt1mismo, não desanima com duas cantigas •.• 
Vilo·se uns, e vêm outros. E' a lei da vida .. 
A Académica refrescará as suas equipas. E 
talvez fiquem regulares, quando menos se es· 
pera. 

Acerca do União, corre Igualmente que há 
salda de vários jogadores. lndtcam·se três ele
mentos como abandonando Coimbra e trocan· 
do·a por outras terras. Não falemas, porém, 
nisso... Baste o que fica escrito para dar 
ideia do que pode ser a mudança de valores 
nesta cidade. Além disto, apenas o desejo de 
que os boatos nilo se confirmem - e de que 
Coimbra possa continuar a afirmar o valor dos 
seus clubes, em todos 01 desportos. 

TIR~ N00()/-\S CRUZ/-\L é indiscutivelmente o melhor 
A' venda nos estabelecimentos JERÓNIMO MARTINS & fl.::.:LH..:.;O:, ... .,__ _ __:*:._ __ R=U.!..!A~O~A~R~R~E:..:.T..:.T....;N~.º_.1..:..7 ____ _ 



_•Â iel,unà• mJo àa• m•io · lin•I, do C'Ampeonato Je Portujll/, tlea a 
~ Hperaàa d echlo 1 /a l'Ot rJa, C>IJUi SMI 'lllit1J11, mtl por forma um 
tento •urpteendente e di,na J~ comtnt iria. 

Em LI1óo., $portlta# e Vi/anovtnJt' trevaram luta c1v1IA1iretc1, com 
expruli'•• Yit6r;. Jo1 •ltõu• por rJ-6. di/erenç1 que 1>0tleri1 ter lido 
maior u o ... nfado-centro .ipottln1ul1t• ti•tHt melhor pontaria 1 m1i1 

apurada /onaa. 
No Porto, o F. C. Porto <iotmlutt• çoa-u do Uai<lo• por $-J, mu o 

ió"1 foi á1pcro e 01 umpeóu nortenho• •iram•n f'M Jíhcu/JaJ11 pau 
dekruierem no 601/ a nnta,em t1u1 tt·1ai1m do principio. 

l1to confirma a no1N /mpN.,lo Je qu1 a ~na/ dl1te ano. o m1i1 
/1mo10 tlaelo Jo • l..nJb.IJ., poNvtul11 com tradic6u ltonro•• , no bittorial 
tla pron., ~ mais incerta do fiai nu.aC4 1 pode tt• ••r ~ra o 1al o primeiro 
titalo ••zimo. Pro1tt61tico muito t/m1Jo, poNfae tanta cooliança no• me
l'tte~ como • in•cr•. 

O Spotdn,, cont,.• •""''',.;º animo10 e de tal•• pouibiliJeclea do 
,,,oàemo.t dtnitl•r 4l1'te o conceito 4ue lhe J11,,.en1• • Cl'ltiu por touue, 
terc ezibiçlo ootl•el e cluconurtentt i lemo1, nalFm•• apr«ÜfÕet de 
impren1•. • opinilo Jo 161<> Ãll•er tiJo e•c• uo interls-• • pouco mertti· 
mento t'cnlro : Ji1co,.rlu»o1 Jc uma e ocura coi1a, pot"qae • luta loi .tem .. 
pr• atNcti••· rica t.m bolai marcadH - o acepipe prc/er/Jo pelo publico 
- • renhida, • JH••r elo aNnro inicial tio• •le3ea•. 

A p1ortlda pode <ieGnlr-u por Hnt•t•m inicl• I < lia•I do Sport;nt, 
com J,,.,o per/04lo interm4Õlo Ja ataque a N 1po1ta, mercaçaH a/terneJ a1 
• Hlorço1 ••loro•o• '101 Porluent H para recupar1retn • diltrtnça na con

t•4em. 
A.. du.•• equ/11•1 "'uiram procu101 contr,rio1 àe J8âo e U H loi 

(Contl1>ua rui pó3.1't ) 
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ATLETISMO 
Os ~ampeonatos de estreantes 
foram l!luito mau principio de época 

ENTENDA'MO-NOS1 o• campeonato• de 
etttuotu dl•patado1 nu S1lf1la•, no 

"b&do 1 no domlnào puudo1, foram multo 
apreci,veit1 pelo ardor da competlclo e HP•· 
rançoao1 ruultadot doa venctdoru J maa fo· 
ram uma J'1tima tob o poato de vJ,ta dt or;a
o.i1açio, na qual • f11ta de autoridede, a ln11-
perlfncfa e a confut lu, te deram mlo1 pa.ro 
•'PUlt"ntar o mala tri•t it etpect,C'ulo. Se pto .. 
po1it1damente tlvuu havido a u creta lnten· 
çio de comprometer a entidade retpon•'••l, 
o• lntfrpretu da or;aoiaaclo olo conaeâuf
riam obra malt perfeita. 

PrHtamo1 ja•tlça 101 bo1:u dueJot de todot t nem por 
1ombru pom o• dthlda 1&bre a ho<>utldadc ieral dt propó
titot; mu, p ara f1tct melfndro101 atJontot de tfcnfca adi· 
tlca, taft • irtudtt nlo l>utam e f Jndltpen1,vel am ft\lnimo 
de compctfnda, qae nlo edtdu no campo de Btllm. 

A. pro••• 110 albedo uta•a111 anuncfada.t para u cinco 
hora• da t•rde. começarun à1 1tlt e atab.ram. dcpol1 dai 
dez, com um. pro•r•ma <101 podJa dHpachu·u 1m duu h.oru. 

Na corrida de 6o metro• nlo houve uma ónfca p.artfda 
re•u)ar e u col.tu atlnAiram taft proporçl5e1 na duorl1nta• 
çio e enervamento, 4uc 11 diria qoe • 6.nfca col11 profbicla 
aot corredor11 era &urem 4ufeto1 à capera do tiro. No do
mi n.,to. 'l'm que pouamot comentar o Incidente porque nlo 
ut, vamo1 prc?tentu, 1'utro caio relacionado com J)Artfdat 
antccipada1 pro vncoo -rande balbórdfa, redama(Õu e manf· 
futaçõu •ra•et de lndl1cipllna 

E' fnditptn.16ul 4uc tai1 fecto1, - lament6vel inova(lo 
no a tletltmo portu,uh - , nlo pouam repctlr•te; eçerlfn· 
dai de adettrameoto etn prova• o6tlaff, alo pe:rl•o•u e no .. 
tivH. 

Para 01 cargo• de responHbilldade ucolhcm·H pcuou 

averl;uadamenu c:c>mpetentt1 •• para o cuo do jufz de partfdA, a Auo .. 
dação dftpunha 1penu de tth pu1011 com .boat provai dadas: H1n• 
Lipka, Lu!1 A;ular e ]ólio Santo1. Por<iut nlo convidou qaalqu u dêlu? 

Note-te que Nobre G·uedfla, foi, tobretudo, vítima doa aeut nervo1 e 
da m' colocaçlo que em certo• cuo1 ucolheu na pfata; na1 corrida1 u• 
c1lonada1. fDttala•a·H a maior di'1Ancla e abran;ia melhor os corredoru, 
pelo que d.,1mpenh1v1 re8ularm.ente •• •ou fa.nçõu i mH. para 01 60 
metro•, toma•• po1lçlo a pouco1 metro• da Unha dot corredores e nio 
con1tâula recolher na retina a Jmajem tlmulUnca do1 cinco participantu. 
Slo def.ftot que o corri;cm com. a pr,tlca, mat nlo deviam ter corrf;ido1 
à custa dt cxperlbciH dht• ;fooro. 

A demora tntu., •'rla1 provai foi exa.-perante e &t respon.HbJUdadu 
cabem ao jul.z 6rbltro. que nlo toube dinamfa•r • organbaçio. 01 con
cuuot nlo podtm decorrer lndtpt.ndentu dat corddu, tobretado aquelu 
(Oncouo1 extra•pro,rem.a, que 110 muito \1tel1 para p6r em. acçio 01 atle· 
t.at, m.at pouco fnttrtuam o póbltco 1. nunca dn·em 1obrecatre.tar 01 

pro•runa1. 
Na primeira Jomad., a primeira partld. de 60 metro•. foi dada h 

11J $ hora1 1 01 1Jo metrot fnfdaram-11 U 18.SO bora1 e •• meiu·6na.b 
do• 6o 11>elto• u 19.45 boru. Nlo 
1 cxa4ero con..sidtrar lon#o• demaJ1 
t&it inten·alot. 

Conoouenl•• • '••ultado• 
Se o• diriaentu te por-taram como 

e1treantet, 01 utreaotet portara.m·st 
como azo. O conjunto de ruultadot 
foi exuleote e melhonram·te muito• 
doa mi.x-fmo• da cateAoria: 6o m., 
120 m., 3 "700 m., altara e comprf .. 
mento, mat 01 re1tantu nio ficaram 
lon.te das rupecLiva1 marcaJ Hmite. 

O Sporting foi o vencedor da 
claui6cação ;eral, conquistando a 
taça cCrittovio Cardo10• apenH por 
doil pontot de vantagem, 42 a 40, 
totalf~ando a sua toma nas corrido1, 
poli nio conuguia clauf6car um 
ó.nico rcprctenU.nte no• concuuot. 
onde, em contrâ•partida, 01 cencaro1 .. 
doh amealharem 22 pontot. 

(Continua na p''ina t• ) 



DESPORTOS DO «STICK » 
Notas & Apontamentos da Semana 

N A tle•ma ti1 competiç61S oficiais qu1 
normalm1nt1 1 anorma/t111n/1 - silo 
disp1<1adas "º Pais - cmnpeonatos r1· 

gio11ai' ( l.isboa 1 P6rto) 1 nacionais das mo· 
dalidad1s do chocl;eu 1 de corridas em pati11s, 
e Taças de Honrai 1 cTaço d1 Port11gol• -
ap1nas duas estilo conc/tlidas 1 uma encontra-se 
em c11rso, por sinal o mais prolottgoda de t6das 
1/as ! Mas não há qu1 t11ner pilo q141 v1nlto o 
v1rifico,.·s1 . .. E por uma simplts razão: I qu1 
a ipoca, 1mbora cadianlada> - porq11e se lh1 
deu comlço rea/m1nt1 tarde, em conseqiiincia 
de circ11nstdncias d1 momtnto q11e silo por de 
mais co11hecidas . . . - ttão devi 1 não pode, 
sequer, sofrer atrasos menores; para isso s1 
trabalho com afi11co 1 boa vo11tod1 "" servir o 
causa por que todos, ori1ntador11 1 dirigidos, 
andamos 11npmltados. Em Lisboa cocordou-su, 
d1 farto, tard1; mas nu11ca i tardt quando hd 
vontad1 /E no P6rfo? As coisos parecem nffo 
correr de f 1ição - mos 9ueremos crlr que tudo 
se r1m1d1ard, no m1d1do do possiv1/ 1 com 
tempo . isto, cloro, "º qu1 ái• ru ptito ao 
chock1. , • .,. ttn patins 1 d potinog1m - que S I nos 
afiguram «ador111tcidos- ... Contraste: no 
tr}tockt)'» ' "' campo troballta·SI 1111/hor (/rabo· 
lha-s,- 111lo é bem o termo próprio// no Nort1 
qu1 no Sul ; s1 bm • qu1 Lisboa, com n1111os clu· 
bis 1 lendo princif>iado mais lorde, livess1 ton· 
cluiáo a suo provo quási ao mismo tempo 1 
Apenas tom o difermfO - º" o desvantagem 
d1 t rts domingo• mais. . . · 

Ettilo já conclu!das duas comptições oficiais 
de chockey• em campo : os campeonatos de 
Lisboa e do Porto. São as primeiras provas 
feitas dos desporto& do cstirk>. Mas faltum 
ainda nove . . . Em Lisboa trabalhou·se depressa 
e bem : ig ualmente no Pôrto, embora com seis 
clube& mais. O Boavista e o Benfica (aquêle 
pela prlmela vez) são os novos campeões re11:io• 
nais: as seg undas classificações, co m direito à 
entrada na •Teça de Portugal >, conquiateram· 
-nas, rcspectivamente ,o Ramaldense e o Futebol 
Benfica , ou sejam os dois campeões destrona· 
dos 1 la to é realmente curioso e abonatório da 
s ubida de valor de a lgumas equipes. Por inte· 
reasante, publicam-se as classlftcações fma1s 
nos dois núcleos: 

Lisboa - 1.º Benfica. 23 pontos (8 jogos) e 
15·3 ; 2 .° Futebol Benfica. 20 p., 22·2; 3. • 
Hockey, 17 p .. 19·1 I ; 4.º Belenenses. li p., 
4·22; Atlético, 8 p., 3·25. C inco concorrentes ... 

P6rlo - 1.º Boavista , 55 pontos (21 jogos) 
e 47 10; 2.0 R11maldense, 53 p., 48· l 1 ; 3. •• Lei· 
xões e P. C. Po rto. 51 p .. (20 jogos - com os 
de maisl , 65 16 e 60 13 ; 5.0 Académico, 45 p., 
40-15; 6.0 L'Air Liquide, 35 p., 10-34; 7.• Vila· 
noven ·e, 34 p., 12·27 . 8. 0 • Gala .e Estrêla e 
Vigorosa. 32 p .. 17·39 e 20-55; 10. Académico 
de E·plnho, 31 p., 11·34; 11.º 22 p., 11·86. Con· 
corren tes : onze ! 

O HOMEM MODE RNO 
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hleJ. 2021S - LISBOA 

Da diferença entre o número de clubes pra· 
ticantes (portuenses e lisboetas) algo diwe 
resultar: o «reflexo• pode avallor·ae pelos 
resultados das partidas entre selecções, e ainda, 
com mai, camplitude>, por aquilo que lisboetas 
e portuenses puderam fazer contra o misto de 
macaistes residentes no metropole. 

No •hockey» em patins (referência simples· 
mente, à octlvidade dos lisboetas) noto-se que 
há agora - ou começa a haver ?- desnlvel 
mais pronunciado em relação a campeões e 
subalternos .•. Quero dizer : o Paço de Arcos 
permanece fixe, de pedra e cal, marchando com 
firmeza para a conquista de novo Htulo, preci· 
aamente porque os coutros» se «atropelam• a 
cada passo! Vt>ja·se o empate do Benfica em 
Campo de Ourique 0-0 e a derrota da Acadé
mica em Sintra (4 8)- conseqilênciaa imediatas 
dêsse mesmo desnfvei de vaiôrea apontado 
acima. A era dos «errnbaldinos• tem agora -
mais que nunca - justificação e cabimento. 

- Em Magdburgo e em Hamburgo di,pu· 
taram-se as finais dos campeonato$ alemães: 
masculino e feminino. Vencedores: ISV (Ham· 
burgo: homens) e Harverstchüder (Hamburgo: 
raparigas). Querc dizer: os hamburguesea 
marcaram personalidade-e as hamburguesas 
também. Em Espanha, disputou-se o primeiro 
campeonato n, cional: venceu Esp,,nol de Bar· 
celona. E, agora a propósito : por que se não 
tenta (jli que o •reato• das nefi(ociações inter
nacionais se encortra prejudicado devido à 
guerra) um Portugel·Espenha em •hockey• 
em patina, ou mesmo um Lisbon·Barcelona? 
Quem quiser que aproveite o alvitre - mas a 
«ocasiilo• parece-nos a mais propicia. 

JORGE MONTEIRO 

H AN DBALL 
(Confinuaçilo da pftz. 12) 

uma das causas do resultado; ao passo que o 
Sporting, u•ando o si1tema dos passes longos, 
em profundidade, galgava terreno e adversá· 
rios e chegava com campo aberto ente a 
baiisa, o Vilanovense preferiu o passe curto e 
repetido, em sentido lateral, e a sua progressão 
levava na frente os adversários, condensando 
ante a área a parede defensiva. 

A partida do Lumiar, magistralmente diri
gida pelo sr. António Magalhtles, do Coléizlo 
de Arbitros Portuense, presta·se à apreciação 
de apregoada e disperatadA divergência de 
critérios nas duas regiões. ~ curioso, muito 
curioso e significatl\'O, verificar que os melho
res árbitros portuenses, quando vêem dirigir 
encontros a Lisboa, arbitram exactamente com 
o mesmo critério dos bons árbitros lisboet'.la. 

Logo, a sua acçilo no Porto, se difere da 
que nos mo1tram quando de lá saem, é porque 
sofre o efeito reflexo de influências e pressões 
estranhas ao seu julgamento. 

Queíxaram·se alguns . técnicos da penu da 
relu1âncla dos sudlstas em aplicar as grandes 
penaildades; pois nos quatro jogos das meios 
finais registaram-se duas únicas grandes pena· 
lídadea e foram ambas determinadas pelos árbi
tros lisboetas ! 

O esplrito das leis do handbail ficou há um 
ano e melo perfeitamente definido pela comis
são que redigiu as actuais regras e os interpre· 
tou com sentido único para todos os organismos 
dependentes da Pederaçilo; de<1sa comissão fa. 
ziam parte, o dr. Salazar Carreira, como repre· 
sentante federativo, o sr. Acácio Rosa pela 
Associação de Lisboa e Edgar Fernandes, pela 
Associação do Porto. 

Foram estudados e discutidos todos os por· 
menores possíveis e estabelecida douirina co· 
mum; não pode port,nto dizer·ae que hajam 
divergências, porque a não haver acôrdo de 
processos, há quando muito indisciplina de oi· 
guém. 

Paralelamente com o campeonato nacional 
tem a Associação de Lisboa feito disputar os 
jogos do seu campeona10 de juniores, a que 
concorrem Belenenses, Marvilenae e Sporting. 
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ATLETISMO 
(Co11tinuoção do pág. IJ) 

O programa de velocidade foi, êste ano, 
aumentado com uma prova de 120 m, que nada 
justifica, a nllo ser o capricho de a lgum diri· 
gente, à mingua de Iniciativa que o impusesse. 

O sportinguista Jor11:e Machado, do tipo 
meão e enérgico tão freqüente no rol dos 
c.sprints> portugueses <Carvalhosa. )~é Maria 
Santos, Lourenço, Núncio, Abrunhosa. Antero, 
Fontes, etc.) venceu com autoridade os 60 m. 
e os 120 m., em 7 s. e 13,7 s.; é um produto da 
escola leonina, tilo auspiciosamente inaugurada 
com o• concursos de Outubro. 

Silo ainda credores de referências: o benfi· 
quista Carlos Mendonça, também creditado em 
7 s. ; o novel S ebas tino Camões, que na sua 
meia final baixou o mfnlmo da categoria pera 
6 .9 s., e será no futuro uma estrela nas provas 
de velocidade prolomtada ; Manuel Colaço, ou· 
tro produto sportinguista, que triunfou em 
250 m. com 30.6 s. e foi segundo nos 120 m. com 
13 9 s.. também inferior ao anllgo m!nlmo de 
Mira Barroso; Artur Dias, a quem falta pêso 
para aproveitar a sua natural velocidade; Paulo 
Branco, Helder Sá, Lufs Nobre Guedes, Joa
quim Silveira e mais alguns cujos nomes esca
pam. 

Na prova de meio-fundo, fixada em 700 me· 
tros, destocou·se um representante do Carca· 
veios. José Vicente, que percorreu a distância 
1.,. 49.4 s .. batendo dois cleões» de boa classe 
também: Manuel Castelo Branco e Joaquim 
Campos. 

~ste mesmo José Vicente foi vencedor no 
salto em comprimento com o prometedor alcance 
de 6 m 40; bôa velocidade, poder de impulsiio, 
mas estilo rudimentar. 

O campeão de fundo foi o conhecido Manuel 
Gomes (2000 m. em 6,2 s. ), vencedor no ano 
passado do Campeonato Popular dos 3000 me· 
tros, organizado pelo «Diário de Notícias», e 
durante o Inverno excelente corredor do Ben· 
fica nas provas de corta-mato. 

O Sporting venceu as três eslafetas, com 
menifeata superioridade; temos lido que é esta 
a melhor prova de profrcuo trabalho em pro
fundidade. 

Dois homens, João Serôdio, do Internacio
nal , e Queiroz Vieira, do Benfica, trans~uzeram 
1,"'72 em altura; ambos silo atletas de futuro. 
com claese demonstradas em provas l!a Moei· 
dede. 

Os lançam~ntos foram as provas mala 
fracas: 21.moo com o disco (Homero Reis, Ben· 
fica) e 12,m51 com o peso pequeno t F. Fernan· 
des, Benfica), são fracos alcances, mesmo para 
rematar. 

SALAZAR CARREIRA 

MA TE RIAL ELÉCT RICO 
pare todo o género de 

IN STAL AÇÕ ES 

A Iluminante 
A cm de maior expansão no ramo 

ARMAZtNS - Avenid1 Almirante Reis, 6 (loj1 t.• 2.• 
e 3,0 ender)-hrgo do lnlen"enle, 11, 12. 13, 14 e 15 
ESCRITÔRIO - largo do Intendente, 16 - hleg. liu· 
minenle- Telef. P.B.X. 46186, 46187 • 51146-Aper· 

tido 429 

Depois de o empate entre os «azuis• e os 
cleõea>, os marvilensea tiveram no domingo 
estreia auspiciosa conseguindo derrotar a 
equipa de Selem, que antes da prova de anun· 
clava ser particularmente forte. 

Os juniores tê m competido com muito en· 
tu, íasmo e apreciável comportamento técnico, 
fazendo prever pera os clubes participantes 
excelentes frutos no futuro da modalidade. 

Talvez êste argumento convença os outros 
a imitá·los para o ano. 

JOSÊ DE EÇA 



O ANIVERSARIO DO HIP I SMO 

SPOBT ALGES E DAFUNDO AS ÚLTIMAS J ORN ADA S DO 

(Contin11açllo da páz. 5) CONCUR S O HÍPICO INTERNACION AL 
«Desporto• foi o tema escolhido pelo nosso 

prezado camarada António Ribeiro dos Reis, 
que o desenvolveu com todos os seus recursos 
de jornalista distinto e dirigente experimentado, 
focando os aspectos e as necessidades mais 
urgentes do desporto portu11:11ês e fazendo a 
apologia do despo1 to praticado em boas condi
çõe~. elogiando, por isso a criação de Centro 
de Medicina Desportiva. 

Mes!re dos mais distintos, com larga folha 
de serviços preshdos à cousa da Edução Física, 
o cep. Celestino Marques Pereira pronunciou-se 
àcê;ca de • Alguns aspectos da gimmística edu· 
cativa>, e fê·lo com o brilho e o conhecimento 
de causa que lhe silo peculiares. 

A s classes do Lisboa OimnAslo 

Outra ideia feliz da direcç''º do Sport Algés e 
Dafundo: o convite dirigido ao Lisboa Gimná
slo Clube para que três das suas classes se 
fossem exibir a Algés. A aura que hoje rodeia 
as classes do prestigioso Instituto de educação 
flsica justific& em absoluto que o ccourt. de 
tenle do S. A. D. se enchesse por completo. O 
valor indiscutível das classes está por dema
siado posto em relêvo e é sobejamente conhe· 
cido para que seja necessário frlur êsse ponto. 
Diremos. apenas, que foi uma noite de bela 
propaganda da educação ffslca e mais um 
triunfo para o Lisboa Olmnásio. A clnsse do 
prof. sueco Curt Johansson. pela sua correcção, 
a do prof. Anibal Ramos pela sua extrema gre
ciosidadt: e leveza das componentes. a do prof. 
Robalo Gouveia pela forma impecável como os 
gimnastas trabalham nas p&ralelas ou na mesa 
alemã, arrancaram calorosos aplausos. 

O festival de natação 

O festival de natcçllo inter-sócios, realizado 
no último domingo, encerrou o ciclo das come
morações do aniversário do S. A. D. 

Foi um festival interessante, que a essistên· 
eia seguiu com agrado, e de cujas provas se
lientaremos os 66 metros·costos infantis, pela 
igualdade de valores dos três primeiros, os 100 
metros-livres, seniores, pelo tempo, obtido por 
Oscar Cabral - 1 m. 9 s. 8/1o- e os 100 metros· 
•costu iniciados, onde Guilherme Patrone fêz, 
à-vontade, uma boa prova. 

A lista completa dos vencedores, que arqui
vamos, é a seguinte: 

33 melros-livres, meninas - Maria Helena 
Barradas, 29 s. $ 10 ; 66 melros-cosias, infantis 
- Armando Silva, 58 s. '110; 100 melros-costas 
principiantes- Mário Pereira, 1 m. 30 s. ' '•o; 
100 metros-cosias iniciados - Guilherme Pa
trone, 1 m. 29s. ' /1o; 100 melros-costas jÚJ1io· 
ns e Stniores - Fernando Leal, 1 m. 21 s. 8/10 ; 
100 melros-livres, jâ11iores t s1niores - Oscar 
Cabral, 1 m. 9 s. 8/io; 3 X 66 metros-estilos 
principiantes- Equipa D, 2m. 41s. '!to; 3><66 
metros-estilos infantis- Equipa B, 3m. Is. '!to; 
3 x 66 metros-fines principiantes - Equipa B, 
2 m. 25 s. '!.o; 3 >< JOU mdros-estilos, jÚJiiores 
e seniores - Equipa A, 4 m. 6 s. • ,0• 

E por ultimo, a fechar o programa, um de
safio de «water-polo• entre o cteam> que re
presentou o Algés em Barcelona, em 1932, 
culo~ componentes, alguns ainda em actividade, 
deram boa conta de si, e o grupo dos novos 
que veio a ganhar pela diferenço mínima de 
três bolas a duas, depois de luta cerrada e in· 
teressante de seiuir. 

(Co11tinuoç60 dos páglna1 ""lrai1) 

A equipa espanhola, privada do concurso 
do comandante Somalo e do capitão l<irpatrik, 
apenas obteve o 4. 0 , 8. 0 e 10. • prémio, cl•ssi
ficeções estas que não correspondem ao valor 
dos cavaleiros e à qualidade dos seus cavalos. 

• 
O principal atractivo do antepenúltimo dia 

de provas era, sem d1ivida, a disputn do 
cGrande Prémio•, a mais dura e dificil do 
Concurso de Lisboa. 

A mesma prova dera oos esponlôois, no ano 
anteri• •r, uma grande vitória, com o percurso 
magnifico de «8atato•, conduzido pelo coman· 
dauie Nogueras. 

€ste ano, em Madrid, coube nos portugueses 
a vitória no •Grande Prémio•, que o alferes 
liennque Caiado obteve no cavalo e Desejado•. 

O interêsse, por isso mesmo, era enorme e 
absolutamente justificável. 

Na pista levantaram-se 16 obstáculos à altura 
máxima de 1 m. 50 mas, como havia diversos 
duplos e um triplo, os obstáculos eram prática· 
mente vinte e dois. Prova dificilima, na qual só 
poderiam brilhar cavalos de categoria. 

A bandeira nacional subiu no mastro de 
honra depois de um bom percurso do capitão 
Helder Martins, no «Optus•, apenas com um 
durube e em 1 m. 46 s. 1 " tempo êste que 
qudsi a meio da prova, o alferes Rangel bateu, 
no «Basculho», colocando se à frente da elas· 
sificaçao. 

«Ranchero•, com o comandante Nogueras, 
comeÇou com muito cuidado. relHtivamente 
lento mas conduzido com a preocupação de 
•limpar• . Uma queda aparatosa obrigou-o à 
desistência e reduziu assim as probalidades da 
equipa espanhola. No entanto, a bandeira ver
melho-ouro subiu pouco depois no mastro, de· 
vldo a um bom percurso de •Madroi\o•, com o 
comandante Bulnes, que ouviu também fortes 
aplausos. Apenas com 1 derrube, conseguira o 
tempo de !. m 36 s. '6· o que !he daria a vitó
ri a se a prova terminasse sem percursos 
limpos. 

Os velhos alinharam: Meyer; Manuel Car
doso e Francisco Pedroso; Armando Moitinho 
de Almeida; José de Freitas, l lermano Patrone 
e Socadura. 

Os novos apresentaram : José Rosa ; Oscer 
Cabral e Abrantes dos Santos; Fernando Leal· 
Borge~ •. Bess,oneJunior e José M~nuel Correia'. 

M~ttmho !ez um •goal» no primeiro tempo, 
aos cinco mmutos. Na se~unda parte, aos 25 
segundos, José Manuel Cor reia empatou, e 
Bessone Junior colocou os novos em vencedor, 
por 2·1, aos 2 minutos. Aos 4 minutos, Moiti· 
nho restabeleu o empate, tendo José Manuel 
Correia, por sue vez, posto os novos na posl· 
çilo de vencedor, por 3·2, aos 6 minutos - re· 
sultado final do encontro. 

Viram-se bons momentos de cwater-polo•, 
e OH v1/11os, todos ainda multo bem conserva
dos, lutaram com ânimo, e entusiasmo. Mayer 
teve várias defesas a recordar os seus melho· 
res tempos. Todos devem, porém, ter recor· 
dado, êsse dia já afastado, há uma diizia de 
enos, em que pela primeiro vez partiam em 
demanda de terras espanholas, plenos de moei· 
dade, duma mocidade que se poderá recordar 
sempre, mas que não volta mais ... 

I :J!\IJ ~ 11:J3 :CfJIJ #1 

O ANAL6~SICO 
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j :\ quási no fim - faltavam correr sete ca· 
valos - entrou na pista o alferes Henrique 
Calado, no «Paiol• . Reinou na assistência um 
momento de esperança e fez-se um silêncio im· 
prtssicnante ... Muito bem conduzido, o «Paiol> 
foi saltando os obstáculos um a um e conseguiu 
o único percurso sem faltas, obtendo assim 
magnifica vitória, premiada com uma grande 
ovaçllo. 

FAitavam ainda correr, entre outros. «Raso• 
com o capitão Correio Barrento e «Palornera• 
com o cspitão Oavilan, dois covalos de grande 
classe. Nenhum dêles conscgnlu bater o «Pa iol~. 

Os espanhois conseguiram nesta prova 
o 2. 0

, 5.0 e 12.0 prémios, boas clas.s1ficações se 
atendermos às condições de inferioridade em 
que estão a concorrer, devido aos acidentes 
sofridos. 

O proe:rama do dia abriu com a prova •So
ciedade Hípica Portugue~a• reservada aos ca· 
valos que nos úllimos três anos não tivessem 
ganho seicPntos escudos. Constituiam·na 12 
obstáculos, à altura máximo de l ,20m e regista
ram-se, logo de início, bons percursos sem 
faltas, o Que deu lugar a animada luta em velo
cidede. Alberto da Silveira, no «Abanador» se
guido de «Castanho», «Ebro» e «Sagres•, con
duzid< s por Guedes de Campos, Fernando 
Cavaldro e Correia Barrento. 

• 
O derradeiro dia do Concurso decorreu 

numa atmosfera de entusiasmo e teve como os 
anteriores, uma grande assistência a encher 
por completo as tribunas. 

Abriu o programa e provo «Juventude», que 
reU11iC1 mais de 30 concorrentes, número anima
dor e que revela o cuidado que o Colégio Mi· 
litar e a Mocidade Portuguesa estilo dedicando 
ao hipismo. 

Os 10 obstáculos foram transpostos com 
desembaraço por jóvens cavaleiro•, hoje discí· 
pulos - mas amanhã concursistas. Coube a vi· 
tório a Oliveira Chaby, aluno do Colégio Mili· 
lar. na «Aberta», e o segundo prémio ganhou-o 
Heider Mendonça, no cjocoso•. 

A taça de Honra - «Prova Embaixador de 
Espanha» - oferecia aos cavaleiros espanhois 
e possibilidade de alcançarem o seu único 
triunfo nêste Concurso. Era o última prova in· 
ter nacional. 

Com os 10 saltos, alguns o 1,40m disputa
va-se em velocidade livre e por cbarrage». 

Conseguiram percursos sem faltas quatro 
cavaleiros portugueses e quatro espanhois, o 
que animou extraordinàriamente a segunda 
cbarragem» com saltos a 1,50m. 

Durante esta, pensou·se que os espanhois 
alconçari•m uma boa vltórin arrancando os 
três únicos prémios deste prova. Mas o alferes 
Henrique Calado, no «Paiol•, conseguiu repetir 
a proesn da véspers, colocando·se à frente da 
classilicação, depois de um percurso brilhante. 

O segundo e o terc~iro prémios foram para 
c.Madrollo» e cPelomera• , montados pelos ca· 
veleiros espanhois Bulnes e Gavillan. 

A última prova, denomin;1da «Despedida», 
teve cêrca de 30 concorrentes e era formada 
por 12 obsh1culos, à altura máxima de 1.m20. 

O capitão José Carvall1< sa. que êste ano 
nllo pôde concorrer à «Taça de l lonra» porque 
a «Fossette» está em Espanha, alcançou na 
«Prova Pespedida» rnereci<lísshno êxito. Foram 
para si os dois primeiros prémios, graças a 
percursos sem faltas, um no cAbanilo:. e o 
outro na nova égua irlandesa «Gaza•, que pro
vou ser um animal de categoria. Em 3. • lugar 
clnssilicou-se o alferes Abrantes Silva, no 
cZepelin». 

E 11ssim acabaram as provas do 33.° Con· 
curso t li pico de Lisboa. 

ANTAS TEIXEIRA 

«STADIUM» 
CUSTA QUINZE TOSTÕES ! 
VENDE-SE EM TÔDA A PARTE 
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